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UM GRANDE PARQUE AO ARtlVREI MUNDO
PARA A CIDADE DELAaos FORA

,

,
' ,
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ELEIÇOES NO 21MBABW�
A MES'M� DETERMINAÇAO

DA LUTA ARMADA

NOTA da redaccao

U M grande parque ao a-r livre,
com campânula' para es mú

sicos, pode vir a surgir como in
fra-estrutura de apoio à Festa da
Paz e da Cultura, na cidade de
Lagos, mais propriamente' no

,Parque das 'Freiras, bem como

obras de restauro na Capela exis
tente no- local. ,A proposta é do
dr. Godinho, com o imediato pa
recer da possibHidade da .sua rea

lização, por pa-rte do arquitecto
José Veloso. " '

Esta sugestão à autarquia laco
brigense fo.i efectuada durante

uIl?-a reunião que decorreu nas

instalações 'provlsonas da Assem
bleia Municipal, em Lagos, presi-:
dída. pelo ¡ dr. Silas Cerqueira,
membro da presidência do Con
selho Português para a Paz �
Cooperação. A: reunião ocorreu

na sequência 'de uma carta assí-.
nada conjuntamente por Carlos:
Candal, Suleyman Valy Mamede,
e pelo próprio Silas Cerqueira, i
'dirigida à Câmara Municipal de;
Lagos para solicitar o apoio da,
autarquia à realização da festa.

'

Numerosas personalidades
'

da'
vida política e intelectual da cí-.
dade de Lagos encontravam-se'

IMAGINEMOS que nos sentáva-
mos à mesa com alguns pae

cedros a, quem pretendíamos ga-
.

evidente. OJdeal era, então, subs
nhar a partida, para jogar as car- títulr o baralho por um outro,
tas. Antes desse acto, todos ha- onde .os truques, embora tossem
víamos feito constar, para que vistos pelos JlJOSSOS adversários,
das nossas intenções não houvesse não fossem notados' pelos assis-
dúvidas, que iríamos jogar limpo. tentes.

'

presentes, nomeadamente quatro. M AIS um nome colonial desapare- Escolhíamos entre todos Q bara- 'I'ínhamos, assãm, à, partida,
vereadores da Câmara e mem- ceu do mapa do continente airi- lbo, sentávamo-nos e, por força duas coisas asseguradas: a vdtôria
bras da Asse:inbleia 'Municipal. cano com a convincente vitória nas de eh-eunstâneías de ocasião, ga- sobre quem se nos opunha e o

:

Ali se chegou a consenso de que eleições. parlamentares dos passados nhãvamos o jogo, ficando com' a aplauso de quem nos via!

o objectivo da festa é superior e dias 27, 28 e 29 dos partidos da Pren- oportunidade de dar cartas, ,'lle Que tem toda esta história do
humano' é que uma, festa destas, te Patriótica do Zimbabwé e a obten- escolher um novo baralho ou baralho de cartas a ver com al

corn tal ligação, cultura-paz, não ção por eles do direito de formar go- manter o mesmo em jogo. guma realldaide capaz .de jústifl
se faz em qualquer' país da Eu-, vemo. Juntamente com a queda do Claro que, para satisfação dos, ear uma nota especial .daRedac-
rapa.

"

regime racista naquele país rompeu- nossos ínteresses, 'para proveito ção?
Foi considerado que a festa de -se o último elo da cadeia dd outrora' dos nossos adeptos, seria necessá- Pols nada mais nada menos que

Vila .Real de Santo António foi poderoso 'império colonial britãnico rio continuar a ganhar jogo atrás isto: Tomemos como baralho a

urn grande êxito, querendo, de' em Airica. de jogo, para reduzis o adversá- lei eleitoral, como opositores os

ano para-ano, progredir, ter mais· Hoje em .dia assistimos ao despon- rios, à dimensão duma ·algibeira 'grupos 'parlamentares do PS, do

qualidade e maior repercussão in-: tar da independência do 'Zimbabwé vazia. POP, do MDP/ODIE e o deputad-o:
ternacional. Para tal o CPPC vai que inspira ao povo ainda oprimido Dois -processos se nos apresen- da UDP e como jogado'l" para a

fazer uma circular a cerca de 120 da Africa do Sul a esperança de que tavam então. O primeiro seria, vitória {)S partidos componentes
países, a fazer propaganda da 'If,ão está Longe o �ia en: que se concre- como é óbvio, manter o mesmo da AD, através ldio seu Governo e

festa e do Algarve. Foi afirmado' tirará a tarefa, Insc;lfa n,: carta da baralho, jogar limpo, dar aos tudo ficará elaro aos nossos o�,hm;!

que a festa se realizava no Vérão, C?UA, da c.ompl�ta libertação do Ton-
,

adversárlos a. oportunidade, que .Com aquele espírito .que carae
apesar das dificuldades de aloía-: Im�nt�- afrz�ano do. racismo e do

co-,
nos haviam dado-a nóS,.assini,

de teriza os [ogadores honestos, do

menta, porque é quando 'se dá o .
.lonianismo.

- , 'modo leal.
'

qual reside muito em todos nós,
grande encontro entre o povo de',

A e_scolha dos eleitores zimbabwea-' 'Porém. havia que ganha:r. e a' saibamos ,combater esta tentação
Portugal e outros povos.

nos e um te-remunho elc:qlf:en!e de nossa habilidade para embarafhar e exigir aquilo que é légico, justo
A·t �, tual

é

t "de,' que apesar da' ferrenha reststencia das as cartas nrestidigltar, partir ou e racionalr que a AD Jogue 'comSI uaçao ac ua e en�a e po ... •. . .

,.
. ,-

levar a conflitos> e, focos de tensão' I prmcIl!Dzs potencias IT1_IPerz9 Istas a cortar, tínhamos que Q admitir o mesmo baralho, (Lei Eleitoral)
na própria Europa onde há m�is i lu:_a libertadora na Airica ganha for- não era muita, os adversários lis- com que ganhou o jo'go.-
de dez anos existe o desanuvia- ç

_ .' . ,

tos de olho e capazes de com-

mento. .

Nao há na histáriamoderna do.. con- preender rapídæmente os proces
tinente um outro exemplo de tao te- SOs por nós utdllzados.

A Festa da �Paz. e da Cultura, nat; resistência do imperialismo, utili- Que. fazer? Viciar o baralho?

COIIlt repercussao no Velhf? COn!I-, (Conclui na � .• pt1gi1Ul) • , Claro que não, seria por d'emai�
nen e, sera, rnars uma a ll:maçao,

'

,

de paz que compete, ao Portugal '

democrático, ao Portugal saído df- ¡� , ,-
'

Abril, Numerosos paí�es árabes:� GOVERNADO-R CIVILde todo o Mundo marnfestaram Ja, '

'

,

'

o seu apoio. Está já confirmada i' , '

a

prese.��A=ó:':O:;:�hO'VISITA AUTARQUIAS
------�--------------------------------------------

BARALHO VICIADO

* Fest� ,da Paz '8 �a Cultúra na origem

Televisão no Algarve
2.° Canal em Setembro

A, população do So,tavento
algarvio não, .: esconde o seu

descontentamento ante .a qua
lidade da emissão do 1:0 Ca
nal':dJa RTP (o único ,existen
te na Região, de origem por
tuguesa),
Interferências e «chuva» a

cores, (para quem tem re-

O GOVERNADOR C i v i 1 d e ampliação do «casino» de Arma- eeptor) ou riscas, modulares

Faro, dr. José Vitorino tem ção de Pêra. Habitação social e em. vídeo combatem a boa

'vindo a visitar as diversas Câ- saneamento básico' em Algoz e visão dé cada um, levando os

maras Municipais; e, a' traba'lhar. Tunes, a exigência do convenien- olhos a q·ueimar ao fim. de
com ,os presidentes e verea,ção, te aproveitamento e funcionamen- uma noite de martírio.
no sentido dé fazer um levanta-': 'to do hospital e a falta de insta- É- possível ouvir, simulta-

:inento dos, problemas mais pre-' lações desportivas, foram outros neamente, dóis rioticiários -

mentes de cada localidade. tópicos abordac;los.
'

o da RTP e ó da RDP - no

Na Câmarà de Silves, o dr .. José Na Câmara de Monchique o go- aparelho de televisão.
'

fi,A CONSTITUIÇÃO da Repú- gime democrático. !'Jo' plano eco-:
Vito,rino analisou os' asp!,!ctos vernador salientou as «enormes Na origem «jogos flo'rais»

blica existe' e vigora. Se o nómico, h o u ve uma agudiza-
'

-

t" l'd d' í I b entre as duas e' � oras
agrícola e turístico do concelho. po encla 1 a es agr co as, em co- , m.ss" so-

Governo não a cumpre,' não é a ção da política de recuperação ca-
A' f

.

·d d A." mo, a grande riqueza turística do bre a localização Idlas antenas
Constituição que tem de, 'se,r re-, pitalista, q-ue se a,g'rav,aram os ',' 1 01 conSI era' a a urgenCIa ",as "

em' S. ,Ml·'g,ue,I. Qu;',nd'o e' qu'eb d b F h ¡Od
' concelho». Viu-se que era priori- --

vista; o G.averno, é que tem de problemas e se em;ontra c0mpro-', o ras ,a. a_rragem' un� o, e-, t· .

t
�

d t d os a'lg'arvI'os va�� ,m'e,r�,ce'r "oslouca FOI VIsta a necessIdade de ana a cons ruçao-, e es ra: as e v '� .u

ser substituído». Estas as pala- metido o desenvolvimento inde- . responsáveis� po'uco de rcs-

i�;:���j�J�S�;!t{:,i� i¡��o!f.1��ii,ltt�;5��;1��;1 8'ii""1SÕ deÃ,�mÔeS N;8ei·���M peiMESS IN ESúltimo fim de semana. ,�� üg�. fraca representatlVldade,I" '

,

: "

"

'

"

'

"

,O Congresso anunciou acções -
-

de massas em todo o país nos q,A luta cO'i).tinua - Sá Carnei- , ,

,próximos dias 25, 26 e 27 de Mar- ro para a rua� foi uma palavra de'
ço, englobando manifestações, ordem bastante ouvida, tendo
concentrações, greves, paralisa- Armando Teixeira, da Silva sa-,

ções, plenários e reuniões, como lientando que, «O entusiasmo, a'
forma de protesto pela «ofensiva combatividade e o fervor revolu,
do ,governo PPD/CDS contra a donária que foi presente neste,
Reforma Agrária, numa demons-' Congresso, não podem ser inter-'
tração inequívocll da solidarieda- pretados como sintoma de um

de de todos os trabalhadores pa- triunfalismo idealista�.
ra com a mais bela conquista da ,256 Sindicatos partictparam no

Revolução e com os seus heróicos III Congresso que foi o mais re

obreiros�. _ presentativo <le todos os congres-
A CGTP-lN transformará ainda sos siñdicais e onde se viam re

as da:tas do 2 de, Abril da Cons-' presentadas numero�as organiza
tituiçã6, 25 de Abril da Liberda- ções estrangeiras.
de e 1.0 de Maio dos trabalhado-
res «em poderosas' e grandiosa,
jornadas de ünidade�.

O 3.0 Congresso constatou que,'
no plano político, subiu ao poder;
a direita «anticonstitucional e

golpista», que se acentua à depen
dência face ao imperialismo. pelo
que a defesa da Constituição de
Abril é essencial à defesa do r�-

CGTP, .. IN

fnt�rf�r�U[iô� a Œr��

Um aspecto da dçlade de Lagos.
onde pode vir a ser aumentado.

o espaço recreativo

'A partir do próximo mês
,de 'Setér¡1bro, será possível
aos algarvios ver o 2:° Canal
da Televisão portuguesa. O
Algarve passa, a partir de en-

- tão, a ser servido por dois
emissores base, situados em

S. Miguel e na Faia, teleco·
mandados Il Partir de Faro.

C""/o
tie /,A"I

Joaquim de Sousa Pi�arreta

L AGOS parece c�ndenada a ver
i

gastar dinheiro no seu Porto
sem resultados práticos, e assim,
mais uma vez 'se projectou algo
que iniciado há mais de um ano,'
com vista' a proporcionar abrigo
seguro aos barcos dos pescadores,
está longe, muito longe mesmo,
de os' servir, tendo recentemen
te, estado em perigo embarcação
com risco de vidas e haveres na
travessia da boca da barra.
Repara-se com justa razã<:> na

lentidão dos trabalhos de desasso
reamento, que estiveram inter
rompidos por avaria mima dra
ga, e, presentemente, no

� pouco
rendimento da que actu;i, poden-·
do acontecer, por este andamen
to, que muito do que está feito
venha a ser prejudicado por au
sência de protecção à zona desas
soreada.
A actual Câmarà tem-se interes

sado de certo modo para solução
de alguns problemas que de há
muito se arrastavam.
Oxalá pois, que por entendimen

to com os responsáveis pelas
obras <lo Porto, consiga que as

coisas se modifiqUem para me-,
lhor, visto que ,despender dinhei
'ro sem rendimento ,compensador
.equivale a, efectar a econo-mia da '.

+'l'���o. '

�

.JOAO D,E DE"US
OS RESPONSAVEIS PELAS

OBRAS -DO �ORTO DE LAGOS

ESTARAO ATENTOS AO AN-,

DAMENTO DAS MESMAS?

ESCREVER sobre o poeta da Car
tilha Maternal é para nós sentir

o sentimento messine,nse.
-

Qual o natural daquela aldeia ser-, Como' (> pródigo ,volta ao lar paterno
renha que não sinta, ao aproximar do Desenganado do que em vão procura,
S de Março, esteja em qualquer al- Eu já desfalecido nesta lida'

,

deia ou cidade do país, em qualquer' De sonhos sobre sonhos de ventura,

parte da .Europa, do Mundo, o recor- ,Desejava dormir o sono eterno

dar o poeta; o seu sentimento maior! 'Abrindo junto ao berço a sepultura!

E tal como só ele soube exprimir o

sentimento do regressar à Pátria:,
p'or Teodowro Neto

Que a terra onde se nasce é mãe tam

[bém.

Aragon como poeta de cultura euro,

peia. Mas é o nosso querido poeta pa
rente qüe nos despertou de criança o

gosto pela lírica simples, o amor pela
poesia, o nosso respeito como reve

lador.
, Esse respeito impõe-se como educa
dor na sua Arte de Leitura que deu

(CO<I'lclui na ! .• págf1Ul)

«ACOMPARACÕES»
,

N O salão. da Assembleia Distri-
tall a revista especializada

«Economia-EC» vai promover, às'
16 horas de amanhã, um colóquio
subordinado ao tema: «Conse
quências para 'a Economia Nacio·
nal e do Algarve com a entrada
de Portugal no Mercado Comum".
São oradores no colóquio o eng.,

Sousa Marques, deputado, e en

genheiro da Siderurgia Nacional
e o dr. Andrade Santos, econo

mista. Está ainda prevista a pre
sença de ,outro ,or-ador cujo"nome
não foi ainda anunciado.

mágoa) dos brancos, ganhou D guer
rilha e ganhou as eleições - e com

maioria absoluta - forçando Lord

Soames, com cara de quem .engoliu
um ferro em brasa, à ,chamá-lo para
organizar 'governo.
Que faz Robert Mugabe? Pois des

de logo continua estendendo um bra

ço' fraterno para' o seu companheiro
de luta. Desde logo promete reformas
mas sem atropelos nem violências.
Desde logo acena com lugares no go
verno aos brancos. E desde logo man

tém no comando do exército o gene
ral branco que o combateu ...

Isto porque bem sabe que precisa
da técnica do branco. E isto porque
não substima a Africa do Sul que bem
sabe que tudo fará para o derrubar
(e, até, para o matar).,.
Agora supõe tu, leitor amigo, su

põe que 'um Robertinho Marxista ven-

(Conclui na 4.' p6gina)

Colóquio da revIsta
«ECGDOmla-EC» em Faro

QUANDO Robert Mugabe enten
deu que não podia tolerar e su

portar a tirania racista que afligia os

Ieus compatriotas, organizou não
dtentados cobardes e inúteis, escon

dendo bombas em cafés ou em au

'omóveis, más uma guerra de guer

:ilha, v,alentemente enfrentando tro

Jas 'melhor armadas, melhor equipa
-las e sustentadas pelo oiro da Africa
10 Sul e pela indústria americana e

inglesa.
'

Quando os brancos começaram a

perceber que não seriam capaUs de
ganhar a batalha pela via militar (e
ponham ali os olhos todos os imbe
cis que continuam a zurrar contra a

nossa descolànização porque tinha
mos «aquilo'il ganho) então pensaram'
em arranjar um criado preto para
brincar à co-gestão. E quando se con

venceram de que o criado preto' não
chegava .,- lançaram a isca que tem
dado bons resultados: as eleições.
Mugabe veio do interior. E com

,profundo pasmo (e mál disfarçada

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

João de Deus não ser� o nosso poe
!a de cartilha social, o nosso guia es

piritual que �xperimentamos no seu

contemporâneo Antero de Quental,
no nosso contemporâneo José Gomes
Ferreira (para, falar na prata de ca

sa; de entre tantos outros) ou Louis

6rupo �o! nmigo� �e ponimãO
FUNDADO em 1947 o Grupo

«Amigos ,de Portimão:t en

tra-se em fase de reestruturação,
na sequência da recente eleição
de novos corpos gerentes.
É seu propósito, para além da

melhoria das condições da sede
social de modo a trahsformá-Ia
num local de encontro de todas as

pessoas interessadas, eljIl tomar e

,participar em iniciativas tenden
tes à dinamizaçãoda vida cultu
ral, desportiva e associativa da
cidade e do concelho, lançar um

programa concreto de ;ictividades
próprias e de apoio a outras ini- Iciattvas visando aquele objectivo.
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Há 150 anos nasceu em Messine-s fa.r.'dclas
.JoAo 'de Deus· .:-

-
.

Dl!l 8JJBVJOO
(Conclusão d� U página) lino Franco, ria venda a peso de arro-

bas de documentação outrora arqui-.
brado e barulho na década de seten- vada, mas enganámo-nos. Ainda bem!
ta do último século. No Livro rde Matrícula. dos, Ordi
Em Março de 1979' neste mesmo nandos da Diocese do Algarve, relativo

jornal. e Recordando João de Deus .

ao ano de 1848, iis. 3, v_' lê-se: «Or-
_
no Ano Internacional da Criança di- denaçâo geral a _23 de Setembro de
ziamos: Depois .de Camões, João de 1848 das Têmporas de São Mateus
Deus é o poe-ta de maior ressonância conferida pelo Ex. e. R. sr. Bispo na

( .. .) João de Deus foi um poe/a ,do sala do seu. paláclo Episcopal em São
Povo e foi amado pelo gratiosa inspi- Brás de 'Alportel.
ração das coisas simples; das crianças, '" Prima Tonsura e Quatro, Gr�us de
das aves,' de paisagem;' daquilo que é Menores. .

,

rotineiro mas persistente na intuição .Messines � João de Deus Ramos (2)
dos poetas: a penetração da Ndiureza. No ano seguinte João de Deus re-
-

Em 1977 escrevemos outro trabalho nunda à vida eclesiástica. Vai para
sobre o citado, neste mesmo jornal: Coimbra: Seguir-se-ia uma vida pagã
João de Deus _ Quem' é? Trabalho de boémia, de amores frustrados, .de

.

',' que, figurou na exposição das Bodas aman tes passageiras nos es-conderijos
de Diamante da Biblioteca Municipal ,da, cidade do Mondego: A desforra à
de Faro 'e dedicada ao' poeta de Flo- monotonia dos poentes outonais sobre
res do Campo. Aí idizíamos: No ano a ria; vistos do forte, das muralhas
de 1849, depois de terminar, no, Se- históricas da fundação da cidade, on-:
minârioEpiscopal do Algar-ve, os pre- de o Seminário assenta. É a liberdade,
paratários para .cursar Direito, o iutu- a fuga ii disciplina (experimentada na

ro educador parte para Coimbra: sua aldeia) dos velhos cónegos parti-
-Nestc trabalho de 'hoje queremos sans do Remexido, perturbado pelos
chamar a atencão

-

às� raizes católicas ecos das -transformàcões além Pirineus
do poeta, pelo contributo 'ou 'obstácu-. e que os jovens intelectuais importa
lo que trouxeram à vida intelectual, vam .e que constituiria a época da Re
humana e social do grande pedagogo. gencração.
João de Deus (Nogueira) Ramos foi -Da sua vida coimbrã, o , seu novo

levado para Faro pela mão do seu. viver, fundem-se amizades que the dão
padrinho de baptismo o cónego No- uma nova visão' do mundo, em con
guelra _ dai o Nogueira no seu nome traste da do seu país, das gentes sim
completo' _' para. estudar no seminâ- ples, das crianças. '

rio que o bispo D, Francisco Gomes de' O· cónego Nogueira afirmara, que o

Avelar instituíra na capital do AII- jovem seminarista decorara o Evan
garve em 8-1-1797. O seminário des- gelho, lera' a Bíblia e inspirado ná Sa
de a sua fundação teve foros de gran- grada, Escritura compôs líricas;' salmos
de centro de cultura. Estabelecido e sentenças, propôs o céu. aos imfor
com aulas de Teologia dogmática e tunados, aos velhos trôpegos, físicos
moral, de instituições canónicas de es- de explorados que foram.
critura santa; aí se reuniram as es- Aos 50 anos de idade o Poeta do
colas públicas .de línguas; belas artes 'iumanismo cristão participe no' 3 ..•
e- filosofia, Destacaram-se como mes- Centenário ,da Morte de Camões, a, ou

tres os italianos Ansaloni e Maffei en- sadia dos homens progressi.stas, 'com o

troe ou-tms., . ceu admirador. Te'ófilo de Braga".à
T)ldo leva a crer que o jovem ml;)S- frente. Adere à causa republicana.'

sinens� protegido, pelo padrinho se _Diz que' já não faz versos. É o educa
preparasse para à profissão relligiosa; dor €lue sai das fronteiras geográficas
como -fora hábito até há ,cerca 'de 3 da Europa portuguesa. Faz uma edi
déca,das' at_rás o seminário .fornecia en_' c'!io do Método para o Bmsilj preocu
sino (quase gratuito) aos dotados po- :Jada com o a,nalfabetismo qUe grassit
bres. , pelo mundo da nossa/ língua.
Do púbere ao adolescer, é o apurar �Recebe correspondência de amigos

de tendênc'ià, e algumas responsabi� que ·lhe apontàm' o mal do analfabe
!idades. O jovem João de Deus nas tisnio. Responde a amigos: Doi�ie de's
suas ,férías grandes, longe da disciplina sas crianças atormentadas pela- igna
e no acolhimento da juventude da rância empenhada no impessível de
sua',aldeia, renunciaria ao 'recolhimen- dar o que não tem, isto,� de ensinar o

to imposto pelo seminário. Ele era o que não sabe. Por um caminho confor
gosto de viver, da liberdade, de correr I me à razão e à natureza, o inocente
as moças, de cantar as suas, serena- e o adulto folgam no ensino e apro
tas no adro da sua igreja l1atal, de se veilam; pelo càminno por onde te le
'inspirar no Penedo Grande, solitário, varam a ti e ,a mim na leitura e na
os

-

amores incompreendidos.
'

escrita, p mestre, é o'demónio que nos

Manud Teixeira Gomes nos dá dis- inspira horror e d.,escola um verda�
so relato no seu Agosto Azul: S. Bar- deiro inferno. Daí tambél1J os, milhõe¡
tolomeu de Messines, terra da natura- de ,analfabetos que'lá (Brasil) 'há-de
!idade ,do poeta tal como ele ma des- haver, como ainda há çá. (3) "

Ó'evera na recordação das suas moci- E quando João de Deus afirmou:
dades. (. .. ) pelos tipos extravagantes, Ler é essencial a todos. Onde há um

pela' riv,alidade dos seus moradores, analfabeto ,não há civilização, o reac
duros de corpo e argüciosos, que·q ciona,rismo do último quarto. do sécu'lo
política dividira em bandos activos e XIX desabou sobre o lírico dos sim
avessos. ( ... J' Mas o singular encanto ,DIes (que até entã-o reconhecia) ,com 'a
da� 'suas, evocações _traziam-lhe as es- habitualidade das suas prosas, da$' con-
belta, raparigas qúe ele me pintaya. iurps injuriosas, com a descomunga- Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
na vida simples de aldeia, ou lavando ção' civil. '..' hoj_e, «Crazy Horse de. Paris:.;
roupa nas lontes ou ceifando -.trigo, FOrmOl,l-Se, entretanto, uma Asso-' amanhã, «Chamavam-lhe génio»;.
ou descansando nos poiais das portas, ciação de Esco'las Móveis que levou o domingo,

-

«Não há dois sem três»;·
à tarde, quando o sol/se escondia por poeta-pedagogo a afirmar: A Associa- ,terça-feira, fJA cidade dos anj06»;
detrás dos cerras íngremes., 'ção não tem carácter algum político quarta-feira, «Os' invasores que
(' .. J o. prior de S. B, de Me"sine� nem rctigioso e se à t(!m é só dti gran. vieram do ce,ntro da terra»; quin-

era homem de ânimos tigrinos, que de política e relrgião da Pátria (3) ta-feira, «Destacamento de mi-
andava, na serra com os guerrilheiros, ,A campanha, para a'defesa da Car- neiros».
e sempre que encQntrava o jovem João' tilha e do novo Método foi árdua e E'm FARO, no Cine:Teatro Fa
'de Deus dizia,<<<Você seu maroto,_.na- imensa. Grándes vültos' do progressa, _

rense, hoje, em matinée e soirée,
mora-me a moça .... Olhe que'ainda um� _ele então, vieram,emdefesa do _méto- I __............. .........._...._""""_

"';,dta'telmJsae-,aíustar-COflt71s.--:,-:ti1 do do grande portug)lês, do eôucador
.

Ou ainda quando a Ti Joaquina Es- - nacional.._Assúme a grande responsa
treia, 2,I!1ç:iã ?cnt�nária da aldeia nos bilidade de refo¡:mar o ensirto, de fà-

, narrava as hlst?r�as do P?eta, se,ntada cultar a leitura no país onde o �saber
nos mesrpos P?lalS que amda eXlste�, ler era' um requinte destinado a uma
e. que nos �e!IVemOs na nossa

memo-, élite, propriamente.
na de II_Jenmo de 7 a,nos, e que �uma E é já nesse findar glorioso da vida
oportunIdade passaremos ao papel. que João de Deus amigo de Antero de

.JOÃO DE DEUS SACERDOTE I
Quenta-l, adm!rad0r de José Font�na
vem dar publIcamente a sua admlra-

Nós também desconhecíamos a fa- ção e amizade aos fundadores do Par
ceta religiosa e eclesiástica do ilustre tido Operário Socialista, numa cartª
algarvio. Incumbiram-nos, porém, de dirigida a um jornal da época:
uma pachorrenta tar-efa; do enfadonho Meus caros socialistas: em verdade
e demorado mas ,cltrioso e instrutivo vos digo, que quem escreveu estas li
trabalho de ler papéis, de decifrar pa.- -¡-¡has. se alguma coisa é em política if
péis, de coligir papéis. de rasgar pa-, ¡ocialista: porque a vossa bande.ira: di
péis, para organização do Ærquivo zeis vós é jiistiça, e quem não há-de
Diocesano do Algarve. Depoi$ de nos seguir esta bandeira?
passar sob os olhos e pelas· mãos uma

.

Ma,
.

é" socialista porque é cristã, é
montanha de p'apelada, coberta de pó, '.

�

socialista porqu,e ama os seus seme-
, ,deUxo e de vermes; deparámos com o IhlJ'ntes ... (3)
Processo da Ordenação de Prima Ton- . Afirmações sem coerência militante
�ura e dos Quafro Graus Menores ào mas' 'profundame!lte humanistas e

Ordinando João de �Deus� bem como cristãs,. des,te português que tão bem
o dos seus irmãos pedr-es João.- Gre- conheceu d amargo de pregar justiça.
gório kamas ,e António do Espírito

.

\' ,

Santo Ramos nascidos: em S. B. de T·eodomiro Neto

Messines, respectivmiiente a 4�1-{828 .

e a' 8-6-18J5 Custou-nos a encontrar
o Processo· de, Ordenação do nosso jo
vem Acólito� embora' tivéssemos des
coberto com facilidade o dos seus ir�
mãos. Chegámos a pen,sarque esse re
sauro histórico teria seguido o lamen
tá.vel caminho da destruição cavado
pelo imediato sUcessor de D. Marce-

Televisão

" •• -

,
j

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral pára VilaReal de Santo An

tónio, de onde eta natural.. a sr.! D:
Joaquina de Jesus' Dionísio, de 51
anos, casada com' o sr. João Cavaco
San ina;'
Era mãe das sr.!' D. <Maria de Fá

tima Dionísio dos Santos Dias,' casa
da com o sr. Victor Barão' Pias e D,
Maria Leonilde Dionísio dos -Santos
Luis, casada com O sr. António Au
gusto Camarada Luís e des srs. Luís
Alberto de· Jesus Dionísio Sanina e

João José Dionísio Sanina, casadocom
a sr.! D. Maria S(llange Rodrignes
Ferreira Sanina; e avó das meninas
Sandra Isabel Ferreira Sanina e Car
la 'Cristina Ferreira' Sariina.
O funeral constituiu, sentida mani

!estação de pesar. .

.

, -Dr. Leão Ramos Ascensão

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
.mácia Alves de Sousa; e lité quin-
ta-feira, a Farmácia Judite. amanhã e domingo (2 sessões» e dos srs. António Vasques Belo "Pe-
Em FARO� hoje, a : Farmácia «O comboio dos duros»; terça-. reira e João, Manuel, Adriano, Joa

Paula;
-

amanhã, Almeida; domin- -feira, La sessão, «O senhor mi- c¡uim e Sérgio. Belo Pereira, os cinco
go, Montepio; segunda-feir-a, Hi- nistros e 2.8 sessão, «A filha de últimos' já falecidos.

.

giene; terça, Graça Mira; quarta, Ryan»; quartafeira, em matinée é
. Tendo exercido durante cerca de 70

Pereira Gago e quinta-feira" Pon·' soirée, «Dois indomáveis paler- anos funções de. contínua' na Corpora
tes Sequeira. .

.. ,

- -

.

" massj-quínta-feira, La sessão, «Li-, .ção de Bombeiros de Vila Real de
Em LAGOS, hoje, a. Farmácia, 'herdade para -amars e 2;8 sessãó, Santo António, o que-fez desvelada-

Silva; amanhã, Neves; domingo, «A� ponte mais longa». mente, muito contribuindo para a
-

Ribeiro Lopes; segunda-feira, La- Em LAGOS, no Teatro Cinema contínuidadé e prestígio daquela Cor-
cobrigense; . t-erça, Silva; quarta, Império, hoje, «Na ponta do poraçâo.Tora inscrita no quadro auxi
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo- sexo»; amanhã" «O dragão volta liar da mesma, motivo por que lhe
pes... a atacar»; domingo, «Superman»; foram prestadas honras fúnebres pelos
Em LOULÉ; hoje, . a Farmácia segunda-feira, «A gaiola das, ma- Bombeiros, que fizeram guarda de

Pinheiro; amanhã, Pinto: domin- lucas»; terça-feira, «Os.7 homens honra ao corpo na casa mortuária do
go" Avenida; segunda-feira, Ma- de ouro»; quinta-feira, «Quando hospital, silvando a sirene do quartel
déira;' terça, Chagas; quarta, Pi- acaba a inocência». à saída dó féretro para o cemitério e
nheiro e quinta-feira, Pinto.

"

" Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, quando o corpo foi sepultado no 'ta-
Em OLHÃO, hoje, 'a Farmácia hoje, «O meu criado sexta-feira»; lhão reservado aos bombeiros Tam-.

Progresso; amanhã; Olhanense; amanhã, «Roubaram o meu cora- 'bém a bandeira da Corporação esteve
domingo: Rocha; segunda-feira,' ção» e à meia-noite, «As enfer- três dias a meia haste. No préstído in
Pacheco; terça, progresso; .quar-. 'meíras do sexo»: domingo, em corporararn-se muita centenas de pes
ta, Olhanense e quinta-feira, Ro- matinée infantil, «Asterix e Cleó-' soas.

cha. patra» e em soirée, «O homem da
, D. J G,'iqmna. de ',J,es"" Dionisio,

.

Em PORTIMÃO, "hoje, a Far-: máscara' 'de ferro»; segunda-feira;' .....

mácía Central; amanhã, Oliveira . «Vamos todos para o paraíso»;
Furtado; domingo, Carvalho; se- terça-feira, «Guerra de um ho
gunda-feira, Rosa' Nunes; terça, mem só»; quarta-feira" «As mais
Amparo; quarta, Dias e quinta- doces confissões»; quinta-feira,
-feira, Central. '

.

«Alguém 'anda a matar os gran-
Em TAVIRA,,_hoje, a Farmácia des chefes da EUropa».

Franco; amanhã, .Sousà; domingo, Em PORTIMÃO, no Cine-Tea
Montepió; 'segunda-feira, Aboim; tro, hoje, «Juntos são dinamite»;
terça, Central; quarta, Franco e amanhã, «A passagemsr.domíngo,
quinta-feira, Sousa.' «Gelado de limão» (3 sessões);
Em VILA REAL DE SANTO segunda-feira, «Irmãs gêmeas»;

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Sil- terça-feira, «Dois indomáveis pa
va; � até .quinta-feira, a Farrná- lermas»: quarta-feira, «,Perdido e

cia Carrilho, achado»; quinta-feira, «Nunca te
- prometi um jardim de rosas».

Em SILVES, .mo
' Cine-Teatro

Silvense, hoje, «007 � os diaman-.
tes são eternos»; amanhã, eOs co�
mandos de' Navarone»; domingo';
«O exprêsso avalanche»; terça-

. -feirá, «Aquele movimento de que
tanto gosto»; quinta-feira, «As
aventuras do Irmão mais esperto Faleceu em Lisboa, realizando-se o

Sherlock Holmes». funeral para Loulé, de onde era na-

Em VILA REAL DE SANTO tural, o sr. dr. Leão Ramos Ascensão,
ANTóNIO; no Cine-Foz, amanhã,_ 'de 76 anos, secretário géral aposenta
e domingo, «Jesus de Nazaré lb; do, da Junta Regional da Marinha
terça-feira, «O' guarda costas de

f-erro»; quinta-feira, ,«Buckton
,

cidade corrupta»;

. \

Algumas, rubricas que pod�rá
ver· no 1.0 Programa da R. T: P.':

Hoje, às 19 horas, Eurovisão '_
Campéonato do Mundo, de. Pati
nagem Artística; às 20 e 35, «Dan
cing Days»; às 21 e 25, «Rockette»:

, Amanhã, às 14 e 45 horas, Eu
rovisão � Rugby; às 16 e 30.;
«Uma casa na pradaria»; às 17' e
25, Animação; às 17 e 55, Eurovi
são; às 20 ,e 30, «Artie»; às 21 e

25, Futebol _ Braga-Belenenses;

'I I I!:d�;. e 15, 0Prisioneiro do

pas-'"" ·e.c·.r,o og 'B_Oomingo; às 14 horas, TV ru- ,

ral; às 14 e 30, Eurovisão; às -16
e 30, «Jacky, o urso de Tallac»;
às 1'7 e 30, Supermari - «Segredo
de magia»; às 18, '«Superstunt»:;
tarde de 'cinema; às 21', Os mar

retas; às 21 e 30, Mar livre -'- «A
revolta» 'II par�e.

Clnelas

Ao Divino Espírito San
to. Agradeço graça recê·
bida.

-'
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Citroen - Dye!,e

S. BRÁS DE A,L,PORTEL

JOSÉ DIAS SANCHO

-D. Germana_ da -1i'-urlfi�ação Serra
Vargàs

Em Vlla Real de Santo Antó
nio, de 'onde era natural, faleceu
a sr.8 D. Germana da Purificação
Serrá Vargas, de '73 anos, que
deixa viúvo -o sr. José Fernandes'
Vargas, Era pai das sras. D. Má·
Tia da Purificação Serra Var,l�as,
D. Germana da' Encarnação Ser
ra Vargas ;Fernandes e D. Maria
Luísa S�rra Vargas JÓaql¡im' e

,dos srs. Fernando José Serra.Var
,gas ,e José Serra Vargas; 'e sogra
das sras ..

.D. 'Elvira Negrão Var

gas '€ D. Vitória do Sacramento
,Vargas e dos srs. João Parreira
e' António Simplíc}o, Joaquim.
Deixa 12 netos e 5 bisnetos.'

D. Inês Vasques Viegas Belo

, Faleceu em Vila Real de Santo An

tónio onde residia, a sr.' D. Inês Vas
ques 'Viegas Belo, de 94 anos, viúva de
João Hela Pereira. Era rrtãe da sr" D.

_Mal,'Ía Belo Vasques Pereirà Barbosa

Sua esp'o;sa -e seu filho agraldie-,
cem re,coiIl'heci-damente ã <to,das as
pessoas' 'que acompanhanm'· o

ente querid� à última mondá, ou

,de quàlquer outro modo mamfes
taram p-esar peIa sua morte.
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AGRADECIMENTO
ILDA ROSA CARVALHO

SANTOS

Faleceu em '15-2-�1O

FARO

Seus fi,J-hos e netos, 'na impossi
bilidade de agradecer a ,todos 1)S

_;\migas' que, de algum modo, se

interessaram p,elo seu estado de
¡aúde ou os acomplPlharam no
doloroso -m,-,

"
'

c-o, comoviJdJos, o seu reconheci
mento e participam que no próc

•••••••••••••• "ximo,dia 15 (sába,do),'às 9 horas
na Se Catedral de Faro será ce

lebrada missa ,pelo ,seu eterno des
.

cans? agradecendo"se a ;presença
ao pIedoso acto. "

Paz pelo 'seu, etel'no desearis-o.
,

-

1�58

A.GRADECIMENTO
D. ALiDA VASC:ONCELOS'Vendo. estado impe�

'cAvet tom 3 anos e 30, Julieta Vasconcelos Santos e:

mil kilóm etrós. l'estante fanlíUa agradecem a to-'

das as, pesso,as que alCollllP-anha::,Albino M. Bento, Al� ram o ente querido à sua 4ltima¡
tura, Vila Nova de Ca� morada.

-

cela. 1556
13721

Ooncerto da Semana
Sanla em. Faro
No âmibitó das comemorações da

Semana Santa, 'a Comissão Regional·
, ,

.
. de Turismo_ do Algarve, tem vindo a

COMALPE - (onservaO �e P··el·x'e', '. a.: i).l· ••,

•.��!�! :'�a:::�::�:eP::n:��d:9CO:li " U " li n Março (sábado). em Faro, na Sé Cà
tedral, onde actua o, Coro Universi
tário de' Lisboa" constituido por cer

c.a, de 50 elementps.

(I) Agosto Azul _ Manuel Teixeira
Gemes.

-

(2) Dos Anais do Município de
FMo _ 1978 _ Padre Leonel Ramos.
(3) Dos _jornais da época (Fim Sé

wlo XIX) Exposição Joãodedeu
siana.

Vila Real de SaDto Alltó.i�

Convocatória'
AutomóvelNos termos dos Estatutos desta Sociedade, couvo-.,

ca-se ,a Assembfeia Geral dos accionistás para o dia 31
de Março de 1%0, pelas 17 horas. na sua sede, na Ave
nida da República; em Vlla Real de Santo Antón-io, com!
á seguinte

MtDlCO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS-

Dr. António ,Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1.·�róximo do litoral algarvio.

Compro estúdio - 1: divi�ãq F' Pit. RO
grande, kit e casa de banho. Consultas: 2.···4:·· &.a.
Fav()r indicar local e preço. ¡. 1& hora.
'Resposta ao jornal ao n:o I MarcloUes: Tele'. 27881

;1349.
.

. .......49...1__
·

--:

Vende-t3e Fiat 131S Miarfio
ri, 5 portas, 22 000 kni, como

novo, com reprodutor de cas�
s�tes estéreo 4 canais com 15

,

cassetes, sempre em garagem .

1 - Aprovação do Relatório e Contas do Conselho' Esc. 495.000$00.
de Administração e Parecer do. Conselho FIS-:

Contactar Albufeira, telefo
ca 1. relativos a 1979 j ,. ": ne 547+8.

'
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2 - Eleição' dos membros do Conselho de AdmiM•
nistração e do Conselho Fiscal, e do Presiden-:

. te da Assembleia Geral; para 'o triénio 1980;'

.1982.
'

Vila Real d-e Sapto António, 3 de Março de 1980. �
.

,

o Presidente da Assembeia Ger?l,
Maria de Brito FoIque Socorro

Ordem de. Trabalho

·llusion,ismo
,Receba.o grande catálogo de

truques envi�ndo 50 escudos
para: Clube Mágico, Apartado
85 -:- -2901 Setúbal Codex..
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. Mercante e antigo pral. do Instituto
Superior de Estudos Uitramarinos,
Deixa viúva a sr.' D. Marcolina de
Oliveira Ascensão e era pai dos srs.

Dr. António de Oliveira Ramos As
censão, prof. José de, Oliveira Ascen
sao, dr. Miguel de Oliveira Ascensão'
eng.! Marcolina de Oliveira Ascensão
dr. Paulo de Oliveira Ascensão, eng.•
João Manuel de Oliveira Ascensão e

dr'- Nuno Joaquim de Oliveira Ascen
são, e sogro dos sras. D Maria da
Piedade Aboim Ascensão Sande e Le
mos, dr.!' Maria Teresa Pereira de
Castro Ascensão, eng.s Mário Fer
nandes .de Azevedo, D. Lígia Maria
Matos Barata Ascensão, D. Ana Cris
tina Alexandre Ascensão e D. Gra
ciete Maldonado Ascensão.

. As famílias enlutadas apresenta
«Jornal do- Algarves, sentidos pê
sames.

lolas
De 5 'a 11 Idle Março

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRA'INEIRAS:
Rainha do Su!
Biscaia

.

Cajú ....• '.

Virgem do.Sul .

Princesa Guadiana
Mercedes
Mira Mar
LesUa.. ."

Pérola do Guadiana
Carmen Maria

Total.

223800$00
173000$00
158600$00
152700$00
82100$00
50100$00
·38100$00
32 760�00
1890.0$00
18600$00

948660$00

De 4 a 8 de Março
O L H_A O

TRAINEIRAS:

Restauração
Amazona ....

Estrela dõ Sul
I

Maria Rosa . .

Cidade' Benguela
,Pérola Algarvia
Liberta .

Alecrim.
Diamante ..

Fátíma Cristina
Prateada
Audaz .

Conserveira
Infante . . .

N. Sr.8 Piedade
Norte ',"

'Nova,Clarinha

267550$00
209100$00
208830$00
176800$00.
146650$00

. 139300$00
.

122'870$00
118600$00
113.500$00
91100$00
87250$00
8'5400$00
83600$00.
78970$00
74190$00
71600$00
.21500$00

Totàl . 2096810$00
�. ,

ExposiçãO filatélIca
em Portimão
A . secção de col�ccionismo do CIu

b� União Portimonense. pr¡>move, nos
dIas 15 e 16 de Março (sábado e do"
mi_ngo), llQ Salão Nobre da Cámara
Muriicipal de Portimão umlll exposi�
çãó filatélica.
'A iniciativa, que ,conta com o .apoio .

de várias entidades oficiais,. eritre as
.

Co-miss.ão Regional de Turis-
mo do Algarve e a Câmara Municipal
de Portimão, tem o seguinte progra
ma: dia 15 (sábado) _ 16 -horas _

Inauguração da exposição, funcionan
do no 10clllI um Posto dos Corteios,
'que' aporá um càrimbo próp.rio e' co
memorativo com a .repr-odução do
«Cão de Água Algarvio»;

21 hOras e 30 ro: _ palestra. sobré,
filatelia. temática pelo eng. Manuel
Marques Gomes;
Dia 16 (domingo) _ a exposição

estará aberta! das 10 às 12 e das 16 às
23 horas.

.

Ven�e=s91rOÍllc,iros
Prontas il pescar.
Resposta a este jornal

'lO n.O 1355.
�

Mont�· �or�o
Trespassa·se loja, e contra

--loja. 60 m2. para qualquer
ramo, excepto agência fune

. rária.
Tratar com Joaquim Caroli-

no Manuel no local.
.
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Vende-se
Casa na Rua Dr. António

Passos. ,

Informa na Rua ,do Exér
cito, n.O 40 - Vila Real - de
Santo António. ' 1304



V,ENDEM-SE
USADOS

Provenientes de troces, ebeixo do velor comer
ciei, diverses 'merces. tonelegens.
Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &

Irmão, S.A.R.L.-Plllel de Faro-Largo do Mercado, 55
FARQ 1416

Olimpladas-eO
rOcmclU8M da última página)

vitàs, 25 por cento a. turistas. so
viéticos de outras cidades e 15

por cento .dos bilhetes ficarão co

mo reserva do Gamité Organiza
dor.

O SISTEMA DÊ INFORMAÇAO

Para a transmissâo televisiva
de' reportagens olímpicas está ja
em funcionamento, Junto 'do cen

tro, de TV de OStankino, um novo,

centro rádio-televisivo que tr�ÍlS
mitírá as éompetições olímptcas
a cores através de 18 canals m

ternacionais (em Munique, �2 .ca
nais; em Montreal, 9; no Mêxíco,
7). Graças à TV, mais de 2 �I
liões de pessoas poderão seguir

, as provas da Olímpiad� �e Mos
. covo; Para' a retransmlss_ao para
todos os continentes serae utili
zados satélites especiais de comu

nicação. A Radiodifusão, dos Jo
gas Olímpicos de Moscovo sera

assegurada por 100 canais inter-

nacionais. '
.

O Comité Olímpico Orgamza
dor da Olimpíada 'e o Comité Es

tatal da URSS para. a Radiodifu
são e TV, depois de conversaçoes
concluíram um acordo de coope
ração técnica com a companhia
NBC. Esta' companhia adquire _

o

direito exclusivo à transrníssão
das competições dos XXII Jogos
para osEUA.' .

Paralelamente, tendo em consi

deração as -enorrnes despesas r_e·
lacionadas com a manutençao
téonica da TV (lançamento de �a
télites, construção de retransmí+

sares equipamento do centro te

levisivo), a NBC partícipa direc

tamente no pagamento de despe
sas para a criação de sistemas
técnicos televisivos.

Governador civil
�isita autarquias

.

(C>'oIIcJtl;ÑO da 1... pd,gtna)

caminhos, fornecimento de ener

gia eléctrica' e comunicações, tele
fónicas. Foram vistos outros pro-
blemas gerais. .

Na Câmara de Lagos, apreclOu
os projectos da au�arq�a nos ,do
mínios da urbamzaçao, habIta
ção, saneamento e outras, �nfra
-estruturas tendo reconhecIdo a

'grave cadncia habitacional, ,�m
como as deprimentes, condlçoes
em qué vivem muitas famílias. A
análise fundame.ntal foi em torno

dos problemas do portod� !-agos,
desde há muito sem condlçoes de

segurança.
,Na Câmara de Vila Real de

Santo António, o governador ci

vil ,salientou 'a 'importânci'a' do

conéelho para o turismo e para a

pesca, bem com� o facto de cons

tituir uma das entradas do Al-

garve.' "

" '.

Habitação, saneamento baslco,
abastecimento de água, infra-es
truturas desportivas, foram ou

tros temas abordados.'Acerca da

construção da p-onte do Guadiana,
foi salientada a sua vantagem pa
ra o Algarve, acautelando-se um

acesso rápido ao· concelho, Foram
ainda vistas em detalhe as carên
cias do porto comercial e de pes
ca bem como a que�tão do alar

gamento das horas de abertura
da fronteira, para o qual já exis
te acordo com a câmara de Aya-
monte. "

.

Na Câmara de Loulé, a agricul
tura o turismo e a pesca foram
vistos de forma global.
Saneamento básico, urgência

em acabar as habitações sociais
em construção, �olução para o

bairro de la.ta de Quarteira e a

falta generaliz.ada de habitações,
bem como a necessidade de cons

trução dos quartéis da GNR, PSiP
e Bombeiros foram pontos vistos
em maior pormenor.

S6fllo Farrajota Ramos
Médioo dermatovenel'eolo:ñsta

Professor averado de Medi-
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENilREAS

Consult6rio e Residên'eia:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 r/e B !
CoDSOItu a ,uUr elas 17 b. II'hlefOSLe IIS.8 - l'wtI:mio, I!

Acordos idênticos (com valores
inferiores) foram estabelecidos
entre o Comité Organizador e á
companhia, da TV japonesa, a

companhia «7.0 canal» da Austrá
lia, CBC do Canadá, Eurovisão,
Intervisâo e União Televisiva La
tino-Americana. Procede-se' a con

versações 'para a transmissão te
levisiva dos Jogos para os países
da Africa e da,Asia.

RU'I SI:Il�A DI: MATOS
RINS E VIA:S URINARIAS

ESPECIALISTA PELA OM E C¥H
(Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath

Hospital -, Uníversidade de Witwatersrand - Johannesburg)

Consultas às 2.", 3.a8 e 5.a• feiras a partir das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n.s 45-2.° Esq. Telef. 28698 -

FARO (Prédio da Toyota).
'
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OUTROS ,MEIOS

Atribui-se grande importância
à utilização comercial do emble
ma da Olimpíada-Bü. As empre
sas soviéticas fabricam diferentes
artigos com o emblema olímpico.
'Foram concedidas cerca de 5 mil
"licenças para o fabrico de 16 000
,tipos de produtos.

Vendem-se também licenças a

'firmas estrangeiras que utilizam
nos seus produtos o emblema

: olímpico. Foram concluidos 140
acordos com. firmas dos EUA, Ja
.pão, índia, Alemanha Federal,
.Espanha, Jugoslávia, Checoslová
; quia e outros países,

A venda de bilhetes também
proporcionará Iucros.-Além disso,
parte das despesas de preparação
e realização da Olimpíada será co

berta por conta dos lucros prove
nientes da venda de bilhetes de
lotarias' desportivas eSporloto» e

cSprinb. Além disso procede-se
'à emissão de 43 tipos de selos e 6
blocos comemorativos dedicados a

diferentes modalidades olímpicas,
assim, como .blocos filatéticos es

peciais,' etc,
S6 estas duas fontes assegura

rão 50 por cento do valor total
das receitas. Por exemplo, está
previsto emitir cerca de 1,5 mil
milhões de bilhetes' da lotaria
«Sprint», Foram postas em circu-

: lação moedas corii emblemas olím
pieos designadamente de prata,
ouro e platina, Essas moedas são
emitidas e postas em circulação
'pelo Banco do Comércio Externo
; da URSS

"

através de bancos es

trangeiros.
, Outros artigos do programa eco

nómico preporcíonam lucros infe
rieres que rondam 10-15 por. cen"
to, mas são igualmente importan
tes: venda dos programas das
'competições, brochuras, guias,
cartazes, medalhas comemorati
vas e impostos de organizações de
seguros.

'

.

Por fim, devemos mencionar os

depósitos voluntários de cidadãos
soviéticos Para o fundo da Olim
píada: As somas destes depósitos
são bastante grandes, embora não
sejam encaradas, como uma 'das
fontes mais importantes de recei
tas.

I
!
'1
i
i

i
,

" i

sitos de segurança, não só para a

.manutenção da. criança mas tam
bém para a sua educação e .rea
.Iízaçãe afectiva.

Nesses requisitos exigidos não
está implícito que os adoptantes
tenham de ser pessoas ricas ou

de grande cultura mas, sim, capa
zes de permitirem à criança con

dições para uma vida harmoniosa
e feliz.
, Quando é positivo o deste» a

-

que os futuros pais se submetem
- e isto em relação a Lisboa -

têm de aguardar que apareça
uma criança nas condições que'
eventualmente, tenham proposto
(idade, sexo, etc.).
Logo que ela' aparece, é-lhes

confiada. Trata-se de um período
de adaptação, de parte a parte,
que pode levar seis meses a um
ano. Durante esse tempo uma as

sistente social vai seguindo o pro
cesso de adopção e, no caso dos
resultados serem posit_ivos, come

ça a legalização da adopção atra
vés do Tribunal. Há somente que
aguardar a sentença que é dada
entre seis meses a um ano. Quan
do isso acontece, a criança perge
os seus apelidos de origem e pas
sa a usar os da nova família. Ao
mesmo tempo, adquire todos os

direitos de um filho dé sangue-e,
como a adopção plena é irrevo
gável, ficará defínítívamente li
gado à família do adoptante.
Março de 1980.

Comissão da Condição Feminina

guinte, apenas um vínculo jurídi
co entre o adoptante e a criança.
Exige paternidade conscíente e

dádiva afectiva.
Aqueles que, casados ou soltei-:

ros, desejem adoptar uma ou.
mais crianças e têm condições de
personalidade, saúde, idoneidade
e meios económicos suficientes
para essa adopção, podem cóntac
tar com os Serviços de Acção Di
recta (SAD) do Institute da -Fa
mílía é Acção Social (IFAS) que
funcíónam nas sedes dos conce

lhos ou na Santa Casa da Mise
ricórdia de Lisboa, para a cidade
e áreas limítrofes. '

Na generalidade dos casos; a

adopção é demorada, No entanto,
a criança é quase sempre entre
gue aos pais adoptivos antes que
se finalize o processo 'do Tribu-
nal.

'

E quem poderá ajudar um ca

sal a encontrar uma criança em
condições para adoptar?

; Nas adopções tratadas' pela,
Santa Casa de Misericórdia de·

Lisboa, os futuros adoptantes n-:
camJncluídos numa lista de es

pera, depois de terem prestado
declarações a uma assistente so

cíal. Essa entrevista precede uma

outra a cargo, de um psicólogo. A
seguir, é feita uma visita: a casa

dos futuros adoptantes, no senti
do de confirmar .os dados por eles
referidos acerca das suas possibi
lidades sociais, psicológicas e eco
nómicas, Desse exame depende a

aprovação ou a reprovação do
candidato a adoptante.

.

.

O processo de adopção só con-

tinuará a ser levado a efeito seos 'T
.

.
.

dinteressados apresentarem requi-
' emos para ven a

Um' conto de ve'z e'm quando
(� dcJ tUUrma p4gma)

I
em água, a, heroína foi introduzida

, dentro' da pequena seringa plástica:
liberdade total do corpo e da alma, Momnetos depois a agulha picava
como esses burgueses nunca sentiram. o seu braço introduzindo-se na veia.

_Nã_:J foi difEcil �oncretizar as in-I Germano maneiava a seringa como

tenções com que saiu de casa. um cirurgião maneja um bisturi.
Voltou. Vinha gelado. Acendeu a - O flash da heroína é sumptuo-

vela que se encontrava em cima de so!!
uma mesa velha, onde uma chávena

, Germano sentiu-se um homem alll
suja de restos de café e uma lata ve- do, voando por um' [ardim de jlores
lha de conserva - abarrotadas de exóticas e belas, inalando um cheiro
beatas, - tudo isto misturado com nuca dantes sentido por' ningtlém, O
um cheiro a bafio, çavam 'àquele an- real confundia-se' com o inadmissível:
tro um aspecto miserável e fúnebre. era a maravilhosa viagem!
.Bstrezou as mãos, depois de as. ba- Por fim sentiu Q seu corpo ficar
tejar. O frio tinha-lhe enregelado os: pesado. Mergulhou ,num poço frio e
dedos. Precisava de. mãos firmes pois sem fundo, ao mesmo tempo que for
ia preparar a sua dose de «cavalo», te cegueira se apoderou Ilos seus
Não tardaria a correr à solta por pra- olhos.
dos 'verdejantes, num autêntico, pa- Quanto mais força fazia para os
raiso. Seria uma viagem maravilhosa, abrir, maior era a escuridão em que
digna de S. Silvestre.. mergulhava. Por fim dobrou-se pela

- Pois não é esse. o Santo que se cintura teve um' esbugalhar de olhos
festeja hoje? - pensou; -, ,

e tombou de lado, como fulminado
Desdobrou, com o maximo cuidado por um raio. O seu rosto tornou-se

o pacotinho que tirara do bolso da ca- arroxeado. ,

murcina: Despejou o cp'!tezído na pal- Era o fim de uma. viagem sem re-
ma da mão e com pericia de um mes- gresso.
tre, analisou-o. Tentou que o fino pó Sem âõ; a «overdose» tinha aeon-

escorregasse pela sua mão mas este tecido!
'

conservou-se junto, como se, as' suas No. outro dia, podia, ler-se a peque
pequenas partículas estivessem co/a- na notícia inserida a um canto do jor-
das umas às .outras. nal:

É de 'primeira qualidade - pen- Portuzuês encontrado morto no'
'sou -, a sua. côr um pOItCO ama- seu apa;tamento.
relada não deixa enganar. Causa da Morje: Excesso de he-
Depois de' previamente dissolvida ,roína!!!

; João Fernandes Manuel

CASAMENTO
Cavalheiro divorciado, de 52 anæ, residente no C�

nadá deseja trocar correspondência com' senhora viúva
de cerca de 50 anos de idade, apresentável, casa posta,
de bonis sentimentos e que goste de passear. Assunto
sério.

"

Resposta a: S. A. Box 112 - Voj 2z0 Upper Frazer
B. C. Canadá,.

.
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Terreno em Altura, junto
Vende-se. à praia. ,

'

_:_ Terreno em Luz de Tavi-

No Algarve - Faro, anda- ra, junto à praia,
'

res, edifício novo, três assoa- .' -:- Andares para vendá em

lhadas, boa cozinha, despensa, Vila Real de Santo António e

hall, c/banho, varandas, ..

me. Monte, Gordo,' e vivenda.
lhor avenida duas frentes Contactar a ORTENCO,
1.470.000$00. Teixeira telefo- Ld.B, Rua Comb. Grande Guer
ne 323526 Rua de Santa Justa

I
ra, 24, Vila Real de Santo An-

22-2.o-Esq.0 - Lisboa. 12.23 tónío, telef. 44140. 1283

Um grande parque ao VENDE-,SE
ar livre pira a cIdade
de LauDs

(CkmclU8OO dia i» pág,f.na)

Barco de redes de malha
com 17 metros de comprimen

-

to com motor ,BOURDOAM,
d� 150 H. r.
'Tratar com João Gualberto

dos Santos - Rua Almirante
Cândido dos Reís, 171 - Ta
vira. 1277

de Almeida, do músico america
no Dean Reád e de Rui Paz, mú
sico diplomado dos conservatórios
de Lisboa e Paris que ajudará na

orientação musical. Foram dirigi
dos 'convites- a Chico Buarque,
Teodorakis e Paco Ibafiez.
As actividades culturais da fes

ta diversificar-se-ão 'sobre as de
Vila Real de Santo António, com

a introdução da escultura, pintu
ra, dança, cinema e serão expe
rimentadas correntes estéticas de
vanguarda, sem contudo 'se ver

.afectado o carácter de massas da
iniciativa,

'

ÁGUIA PEIXE:'� (ORserV.I, S. A. R.l.
Vila' Real d� \Sá... A.ató..io

Convooatórla
Nos termos da LeC e 'dos Estatutos. é convocada a

Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade, para odiá
31 de Março de 1960 (segunda-feira) pelas 15 horas, em
Vila Real de Santo António, na Avenida da República,
11, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

-- Apreciar, discutir e aprovar o Beliitório e Con
, tas do Conselho de Administração e Parecer d·o

Conselho Fiscal, ;referente ao exercicio de 1979.
_.:. Tratar quaisquer outres assuntos que se repu

tem o.portunos.
Vila Real de Santo António, <4 de Março de 1980.

O Presidente da Assembleia'Geral,

Restaurante na Praia de
Monte Gordo, frente ao Bar

Europa .

Informa no local. 1377

Jolio. Leal Socorro 13$0

ATOMIZADOR

HipÓlito
Preferido

no tratamento
de vinhas,
pomares

e outras culturas.

13fO
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RAUL RIBEIRO DOS SANIOS

(OotIcI_dio da ,Utíma págt1ia)

26.�, João Ferrão, Evorá, 28,57; 27.�,
Juan Coronel, Huelva, 29,03; 28.9,
António Marques, Santarém, 29,13;
29.�, Lopes Costa, Evora, 29,33; 30.',
Orlando Azedo, Beja, 29,52; 31.', Hél
der Madeira, Beja, 29,52; 32.9, Ma-

. nuel Guerreiro, Faro, 30,18. e 33.9,
Hélder Rocha; Êvora, 30,54,

CLASSIFICAÇÃO EQUIPAS

U" Lisboa, 14 pts.; �.9, Faro, 20;
3.p, . Viseu, 29; 4.", Coimbra, 36; 5.9,
Évora, 63;'6.9; Santarém, 74 e 7�9. Be
já,77.

JUNIORES.

1.', Manuel. Matias, A. A. Lisboa,
19,38,3;' 2.9, Arlindo Macedo, A. A.

Lisboa, '19,51; J.P, Rui Vieitas, A. A.
Faro, 20,00; 4!, José Vieira, A. A.

Santarém, 20,04; 5.', Francisco Braz,
A. A. Santarém, 20,22; 6.9, Manuel
FonseclJ, A. D. Viseu, 20.24; 7.9, José
Abrames, A. D. Viseu, 20,3:0; 8.9, Jo-

.

sé Brito, A. A. Lisboa, 20,33; 9.',
Luis Romão, A. A. Faro, 20,39; 10.�,
Mário Orfão, A. ·A. Santarém, 20,46;
11.', 'Alfred.o Chita, fI.·. A. Faro,
20;48; I2.�, P(lulo Sobral, A. D.'Évo
ra, 20,57; J3.�, Olímpia Sale, A. A.

Coimbra, 21,07; 14.,g, Rui Correia, A.
A. Faro, 21,07; 15.iJ, Luis Governá,
A .. D. Viseu, 21.10; '16.p, Januârio
Cdndido A. D. Portalegre, 21,10,5;
17.', Rui Almeida, A. A. Faro, 21,.�7;
I8.g, Virgolino Barros, A. D.' Be/a,
21,22; 19.9, Luís Quitéria, A. A. Faro,
21,28; 20.', Manuel André, A. D. Be

ja, 21,34; 21.9, Mode3to Fernandes, A.
A: Faro, 21,35;,22.9, Evaristo Simões,
A, A. Coimbra, 21,38; 23;9, Luciano
Pereira, A. A. Coimbra, 21,51; 24",
Jorge Cqndeias.-.A. A. faro, 2i,57;
25.', AMI Tocano, Huelva, 72,00;
26.9, Hon6rio Cueiro, A. D .. l$vora,
22,01; 27", Jorge Costa, A. A. Faro,

22,.{}9; 28.9, José Fitas, A. D. Beja,
. 22,i6; 29.9, Francisco Ricom, Huelva,
22,18; 30.9, Francisco Calero, Huelva,
22,25; 3U, José Luis, A. D. Évora,
22,25; 32.', João Carlos, A. D. Por

talegre, 22,28; 3r, Carlos Sepião, A.
A. Santa:ém, 22,34,3 J! 34:9, lld�fon- I
so Barreiros, A. D. É�'ora, 22,40.

I
EQUIPAS

I.', A. A. Lisboa, II pontos; 2.9,
A. A. Santarém, 19; 3.9, A. A. Faro,
23; 4", A. D. Viseu, 27; 5.', A. A.

Coimbra, 58; 6.�, .A. D. Beja, 66 e 7,9,
A. D. Évora, 69.

INICIADOS/JUVENIS
U, José Luis, Louletano, 13.16,7;

2.', José l'rie�o; Huelva, 13.27; 3",
Paulo Ferro, Esp. Lagos, 14.04; 4;',
Carlos Batista, Esp. Lç¡gos, 14.14.; S.?,
Paulo Alexandre, Olhanense" .14.;}4;
6!, Joaquim Sousa, Louletano, If·22;
7.9, Ñorbertó MrIr.tins, Olhanense.
14.27; 8.9, Daniel Sousa, Olh'anense,
14.31; 9.�, João Eduardo, Olhanense,
14.36; 10.9, FrancisC() Carlos, Huelva,
14.49; IU., Rafael Vaiquez, Huelva,
14.51; 12.9, Guy Simmons, Esp. Leigos,
14.54; 13:', João Domvngos, G. D. Pe- .

nha. 15.06; 1�!, Domingos Tavares, 'IOlhallense, b.02; 1-5.·, Abel Feu,
Hue/va, ]5.15; 16!, João "Simão, G. D.
Penha, 15,16; 17!, Ant6nio Calero,
Huel,va, 15.32; 18.·, Agustim Gutier

rez, Huelva, 15.37; 190', Jems Do

minguez, Huelva, 16,'13; 20.·, Ant6nio
'

• ••• 4.·

Victor Gameiro

IMUN'DO FORA
deixarão de fomentar no país a sabo-
tagem econõmica, semear a desconzando a for-ça militar; o engano, 'il li;- fiança e pânico no meio .da populaçãosonja, as 'promessas, a -pressão grosset- europeia do Zimbab;w� e, deste modo

ra .e a chantagem no intuito de con-
minar '() governo da maioria africanaservar os seus privilégios e interesses. 'no país. Há çuem pense também naEmbora O" 'último combate travado
repetição da variante congolesa do

nas urnas, .não há dúvida de que -a vi- inicio dos anos 60.tôria fin'al é resultada da longa luta
Entretanto, e isto foi comprovado

f:�::/c;;:;�dao P:;;is:::oe'�� �:� ;:�e,;:da:ze;��;d, n�sde;:;a!�/J"::s (orfo'rl'o Nof"r',lal Ae VI'lo' Real Ae fanfo 1010'-nlll�;:1�:l:;��::::'1�eaz���r£fça�� �o;tà:/:::t:!rca; .��:u::�::t!/�í� U u U .·u .�
. Ii,

mas liquidar todas (Is medidas discri
com tenacidade e firmeza iguais às do

minatôrias e garantir' o desenvolvi TO
. ,

& T' .,

Ldca�po _de combate, a sua.inabalá�til menta democrático do Zimbabwé in-. r-rlas.·. o·rY"l'a.s�
.

a.
asplraç�o � von,tade,.a liberd�e if m.- dependente os dirigentes tanto da

Lima, Huelva, 16.36; 21,9, António depenàenc�a. O tremendo de:alr.e ele�- ZANU como da ZAPO sublinharam
Manita, Huelva, 16.57; 22,9, .. José toral do bispo Muzorewa, P!"I'!clpal/I-' qúe não'têm aintenção de causar pre
Francisco, G. D. Penha, 17.31; 23.', j gura do! circulas neoc?lomaltstas, re- juízo a ninguém e que se propõem
Fernando José, G. D, 'Penha, I7.4I: flecte nao apenas o maior nível de ma-

ti Id i d direi d t
24.9, Antonio Toledo, G .. D. Penha, turidade da. luta_Iibertadora na.Afi-i-· �:��Ird�c��:: d: �ober:rftr:::ab:, g:
17.58; 25", José ztco. G. D. Penha, ca, com,o am�a e um,a prova evidente

der da ZANU partido vencedor das
18 35 '26· A d S

'.

G D do caracter irreversivel do processo . . -

d f' d'• ; -r
, rman o antas, •

.

histõri orientado arti a liquidação eletçôes, e
.:
armar flm governo e

Penha, 22.07; , IS. r.u:;o I p
/ d

. Frente Nacional é disso testemunho.
, deiinítiva 'd� �odos os oCC?s e racu-

Além da ZANU d ZAPU entra-
mo e colonialismo no mundo. '_ .

e a
',.

Mérito Ddbe iguaimente à grande. rao Igualmente neste gover'!o repre-

ajuda prestada ao povo' âo Zimbabwe sentan(et de tod.as as comunidades da

pelos países «da linha da/rente» e da populaçao do 21mba_bwé.
OUA em -geral, assim como por toda ' Ao s?udar ? nascimento de um ,!o-

•

�-(J' ....,., . ogrsssista mun- . vo Es.ad,() independente, -a AJ,ncaa Oplmltl p.u",,'lca pr" "'� �. 'K'�' •
.

.

,

dial.,' assinala ao mesmo .temp? que!'- uua
A �ifÓria das forças da Frente P-a- p�r uma. lJ_erdadelr4 l!bertaçao do

triõtica do Zimbabwé' produziu 'o ZI�b�wé nao est� te�mm_ada .. Apenas
«eieite de 'um-a trovoada no meio do se I.mcla. A reacça� l�ternaclOnal, c:s
céu claro» em Londres e Washington. racistas e neo.co�omallstas. procurarao
Obrigados . (pelo menos actualmente) fc:zer os possiveis por prJ�� o pov_o
a reéonciliar-se. com os resultados das z!m,babweano dos s�u,s. exitos., Nao

elei 0es os clrculo-s monopolistas não esta. e::cluída a possibtlldade de. ,!ma_ç ". agressao armada por p.arte da vlzmha
racista Africa do Sul. Nestas condi
ções é um-a necessidade premente o

r.eSJabelecimento da unidade das for
ças' palrióticas do pals. S6 ela será ca

_paz de gorar os planos dos imperia
listas ,e neocolonialistas.

'

•.partlr d•• 18 nor.a

Rua do Relto-: Teixeira- Guó!d•• , 45·2.- .sq.
FA Fa C3 Telef. asesa

A PONTA DA A,REIA

POPULAR.ES/VETERANOS

IrPausto Boneco, Popular, 14:07,6;
2.', Alfredo Campos, Individual, 14.38;
3.9,- Natércia Gomes, Individual, 14:42;
4.9, Paulo Madeira, Popular, 15.06;
5.", José Lopes, Penha, 15.12; '6.9,
Ludgero Gualâtno, Individual, ]5.. '22;
7", Jorge Sanina, Individual, 16.12;
S,", Ant6nio Branquinho, Individual,
·16.17; 9.9, Amílcar Vicente, Indivi-
dual, 16.39; 10.', Rafael Raimundo,
Individual, 16.50; 11.'9, Ant6nio C<Jn

dessa,·Illdividu-al, 17.49; 12.", Ant6nio
Manuel,·lndividw;zl, 17.51; 13.', José

. Ribeiro Individual, 18.11; 14.9, Va
lentim Tacão, Individual, 19.47; 15",
José Brito, Individual, 19.58; 1-6.9, João
Fernande�, Veterano, 20.02;" 17.p, Pe
dro Branquinho, Veterano, 20.37; 180';
António. du Coito, Veterano, 22.53;
19", Luís Silva, feterano, 23,47,

Vende-se andares novoo de
três assoalhadas em Faro, Vi
vendas, Armazéns, bons' terre

=--------------�
..

nos,perto de praias, Albufeira,
Quarteira., Vilamoura, Oura,
Fuzeta, Armação de Pêra.
Trata Teixeira - Avenida

Cinco de Outubro; 68, na Obra
em Faro - Lisboa,' Telefone
323526.

.

1348
ESPECIALISTA

DOença� de�Crianças
Rua Almeida'Garrett, 30

2.o-Dt.o - Faro ..

Marcações das 10" às 12·

e a partir gas 14 e 30 pelo
telef. 28457.

'1237

,.Algarve

, , -

A INDUSTRIA DE PANIFICAÇAO
Vendem-se dois fornos de lares sobrepostos com car

ros e tabuleiros:
. CARIBU 18 m2 (estado nov-o) por preço de custo,
EXPRESSO (usado) preço a combinar, SOCIEDADE

DE PANIFICAÇÃO BEM PARECE, Lda., - Albufeira
- Telef. 52204. 1379

Certifico, para efeitos de
publicação, que, por' escrit�
ra outorgada em 31 de Janeí
ro de 1980, lavrada de fls. 95
V. a 97 do livro de notas, pá
ra escrituras diversas, n." B
-125, deste Cartório, foi cons
tituída entre, José -romás Ma
deira ¥ rusgues e Tomás doe
Santos Caieiro, mna socíeda
de comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos arti
gos 'seguintes:
Art.o. 1� o.

- A sociedade
adopta a.firma «Tomás & To

más� Lda,», tem o seu início
na presente data, duração in
determinada e tem a !Sua sede

.

na Rua Vrus'co da Gama, 28,
r/c, em Vila Real de Santo
Ant6nio.

§ único - A sociedade po
derá transferir a sUa sede pa
ra. outro local por simples de
liberação' da .assembleia geral.
Art.o. 2.0. - O seu objecto

consiste na explora-ção da in
dústria e comércio' de «hote
laria e l5imilares», podendo
exereer qualquer outro ra,mci
de comércio ou indústria em'
que os s6cios acordem..

.

Art.o. 3.0.,_ O capital social,
integralmente real i z ad O: e

subscrito em -dinheiro, é de lOon�.ão da 1,- págtnaj
100 000$00

.

e córr-esponde à. cia em ParJugal as. eleições com
soma de duas qúotaos, cada maioria ... E subia ao trono, como sU
uma do montante de 50000$, biu em 1975, quando um velho ge

subscritas, cada· uma delas, neral verificou' que -o fulgor' ."de' séu' ,

P·or cada um dos sócios.'
. mon6culo não era tão grande como

ele pensa·va e quando viu que umaArt.O 4;0 -- A cessão, total maioria silenciosa é também ... pru
ou parcial de quotas, entre 156- dente, digamos qssim ... O que se pas
cios e seus. herdeiros,; é livre- saria? o R.obertinho de barDas come-

te
.

·t·d çava. logo por chamar renegado emen permI I a,' In.a.i$ a ,ces- traidor da classe operária ao seu .ve-
são a -estranhos fica depen- lho camarada de ermas. Dava Jogo
dente do consentimento da so- um· pontapé no general comandante
ciedade. ;

.

.' do exército inimigo. E cerria os ·téc-

Art.o :5,0. _ :m mlSpensada:a nicas aos gritos de fascista .. , Depois
sentava·se regaládament-e nas cadeiras

autorização especial da 'SOcie- .

onde outrora se sentavam os fasGis
dade para a, cessão de p�rte tas. Aumentav,a para o dobro o' or
de uma quota a favor de um denado que ganhavam os fascistas; E
6 .

.

d'
,-

d começava a berrar ordens _ que ninoS CIO e .para a IVliS'8.0 e ,quo- guém cumpria porque Ieda a gente.tas pelos'herdeiros dos Sbci-os, .

era patrão e os parrões nem traba-
Art.� 6." - A gerência da lham nem' cumprem ordens. E quan

,sociedade., bem eomo a sua re- do em 25 de Novembro fosse corrido

Pre.sentação, em J'uízo -El fora
aos pontapes pol' ·toda a maioria, far
ta de berros - -escrevia um livro di-'

dele, aetiva e passivaÍn:ente, zendo ter sidó "VltimCl da CIA -e do
fica a cargo de ambos os s6� imperialismo do� grande capital l�ti
cios que, desde já ffcam no- fundiário e outros slogans idênticos...

d t
- Durante todo' o seu reinado; o R.o-mea os geren es" sem eauçao bertinho Marxista descobria e su/oea-

e com ret'ribuição. ou· sem ela va 65 revoluções çontra os interesses
conforme deliberado em as- da classe operária. E, depois de 'cor

sembiebt geral.
'

rido à baratada, efa; por .sua vez, acu-

§ 1.'" - Para que a soeieda- sad�, pelas força�' no gov:rno¡ de or

'.
.

, gamzar 32 çonsplrações so no mês de'
Fevereiro... (porque se'tIl, leitora ami
ga, julgas. que o .adversário poPJtico
do Robertinho. Marxista é mais inte
ligeMe do que ele ou que não usa -os
mesmos 'métodos _. ainda que com.'
mais subtileza e mais

-

de!icadeUl -
tira daí o sentido,' são TODOS
IGUAISINHOS, graças a Deus).:. ln
felizmellte, em'Majo.de 1975 não sur
giu nem -Um Roberto MugGbe' em
Portugal. E ainda hoie eu estou à es

pera que apareça um. _ 'mesmo que,
seja branco ...

DensllluiOlio
.

de

Precisa-se
··EMPREGADA

.

Para balcão de Bar.
.Respo-sta telef. 44202,

Monte Gordo. 1398

FO'TOCOPIADORA' 'GESTETNER -ES ..

KOFOt ·1626, em e')té_ldo novo.

Informa Telefóne 62456;.-. LAGOS. 1369

I1SP4VOJOVEH II
. (Oond� d4 1.: p!tf!+na) 'I
SOU pessoa civilizada! e 'guincho,

dou pontapés" trepo que nem macaco,

tapo boc-as, corto mãos e consigo um

lugar do sol nos poucos lugares :sen'(a� ..

dos da carruagem do co¡nboio ... 'e ela:
lá me leva para 12 minha casinha pe
quenina, conforlavelzlnha· e "Vejo (ele- I
visão_ ..

O pior é que 'Ontem houve um corte
de luz e eu olhava a vela sem saber
que fazer 'e tive medo do meu monstro

e dos demais monstros de «bibelots» r
que, em danças macabras, riam de I
mim em desenhos medonhos nas pa- I
redes cinzentas. e

.

tec,os brancos da "

minha casa... Tive febre.,.
E, o nosso 'mal é termos sempre fe- i

breo É quando nos apercebemos dos i
nossos monsrro'S, estarmos -quietos com 1
¡nedo de n6s pr6prios. é continuarmos!
l'liseráveis quando finalmente nos ga-Inhamos, nos ultrapassamos, quando I

.

vimo¡ que a nossa ¡1nica riqueza é a I

mudança, a capacidade ile évoluir. mas !
miseravelmente, fugimos como cobár- ¡
des preferindo que pensem pOr nós e','estendemos a mão (i�to se tivermos co

ragem paTa aSS-limir a nossa miséria), i
metemos a cabeça na terra e o mundo

'Ique continue miserável, paclzorrente
mente girando... Meu pobrezinho ... INão haja dúvida ... Sou bem digna de

I¡if ...

Fevereiro /80' G�icla Aguiieira i

ca_sh

, I
... :.,}:'

and Carry
,t<..:-
il
·:·t.'

SUPERMERCADOS, GROSSISTAS
f..

.PRO

NÚMERO D'OIS (2)

FARO/OLHÃO
NÚ'MEHOlRÉS(l)

PORTI:MÃO
E.strad1l Nacional n.,125

.

.J.JUlt� al! Parto ,comercil.l

AO SERViÇO DOS:
• RETALHISTAS
• SUPERM�RCADOS
-INDUSTRIA HOTELEIRA ESIMILARES

.F.azem:"se e repar.am-se, em
aluminio" metálieos, .plásticO$
e vertiœis. Colocam-se em au- I
,tomóveis. Vendem-se acess6-1riOts Estevinha -e Rafael - Salão

Ti-ata: Gavino B. Simñeis -I' de Exposição na Rua 5 de Ou-
Rua D. Francisco Gomes 37- tubro, n.O 51.

I -3.0 Esq: - Telef. 44115
-I

Executa Móveis por enco-

1 Vila Real de Santo António. menda na Fábrica, Rua de An-
i gola n.o. 6 - Vila Real de San-
,I to António.f.

. ? G'

r:a\OS • o�am��¿a:�s

de fique valídamente .obríga
da, 'é necessária a assínatura
dos dois gerentes.

§ 2,0. - Qualquer gerente
poderá delegar os seus pode-'
re.s de gerência, por melo de
procuração, mesmo em pessoa
estranha à sociedade.' .'.

Art,> 7.0. � Por morte: ou
.

interdição de qualquer dos só
cios, a' sociedada continuará
com os herdeiros ou' o repte
sentanta do sócio, falecido ou

interdito, devendo aqueles no
mear entre si um que a todos
represente, '. enquanto a res

��iva q_uota se mantiver in-_
dlvllSa. '

Art.o 8.? � As aSsembleias
gerais ¡;;erão. çonv:ocaQas por
meio de cartas registadas di
rigidas aos sócios eom a ante
cedência: de. oito dias.
Está. conforme.

[ (llorel
PenlBI

Cartório Notarial de Vila
Real -de Santo AnMnío, vinte
e sete de Fevereiro, de mil no
vecentos e -oitenta .

o Ajudante,
Manuel Clemente . 1:S51.

Móveis

1341

l�ente I 'omissionisfo
Precisa-se para todo o AI

ga.."Ve para Artigos de Perfu
maria - Cosmética - Hi
giene e LimPeza. Pode acu·

mular com outros artigos. '

Respasta por escrito a O.
S. M. P. Rua Belchior Vieira,
7 - 8000 Faro, 1364"



IORNAL DO ALGARVE

DESPORTO·MO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENT:A.RJIO

Apenas os Juniores (I Divisão)
estiveram no último fim de sema

na em actividade já que se jogou
mais uma eliminatória da <tTaça
dé 'P,ortugal», competição de que
estão, afastadas todas as equipas
algarvias. Os .emoços» do Faren�
sé; orientados Par esse que' fOI
um dos grandes dos leões de Faro,
o- «Bentinho» averbaram mais
uma meritória vitória derrotando
o 'Vitória de Setúbal por 3-0.
Idêntico foi o «score» sofrido pelo
voluntarioso .São Luís na sua des

locação a Lisboa para _defrontar o
,

Benfica.
,.

,

Portimão receberá no domingo
a visita do Estoril e espera-se que
a turma algarvia, na continuida
de da recuperação encetada, con

quiste mais dois pontos. É um da

queles encontros em que a não
vitória pode significar o compro
metímento: Na II 'Divisão o Olha
nense recebe o Bela e 'a despeito
da «ficha dianteira» dos locais
prognostica-se o necessário êxito.
Difícil a deslocação do Farense a

Sacavém, mas não inviável de to
do a possibilidadé de pontuar.

.

No que se refere à III Divisão
teremos mais um derby regional
que oporá o Campinense e 0 Lu

sitano, em Loulé. Equilíbrio é,
quanto a nós, uma das caracterís
ticas deste prélio. Por seu turno
o Silves desloca-se, a Aljustrel,
com muitas possibilidades de porr-

. tuar. . De 'cariz diferente a pre
sença do Esperança em Sines,
onde 'o guia;' o f\Tasco da Gama,
não se deixará surpreender.

. RESULT.I\,DOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

Juniores
Farense, 3 _ Vit. de Setúbal, O

. Benfica, 3 _ São Luís, O

CAMPEONATOS REGIONAIS
I Divisão

Parchalense, 1:_ Alvorense, 2
R. 'Alvorénse, O _. Torralta" °
Beira. Mar, 1 _ Marítimo, 1
Fuseta, 5 _ Leões T'avira, 1

Culatrense, O ;_ L. Bairro, O,

Monchiq., 1 - Armacenens., 5
Louletano, O - Quartéirense, 7
Inf. Sagres, 1 _:. Lagoa, I·

. Penha, O - 11 Esperanças, 1
-

Operários, 1 ..,- Moncarapach., 2
, Juniores

Lusitano, 1 � A. Lagos, O

Torralta, O _ Portimonense" 2

Campinense, 1 -:- Silves, 5
Olhanense, 3 _ Quarteirense,,'O,

Juvenis
,

'. Monchiquense, O _ Lagos, 1

Esperança, 1 +: Silves, 5,
Torralta, O _ Portimonense, 2

Farense, 7 _ A. Lagos, O
'

Qlhanense, 2 � Ginásio, O
F. 'e Benfica, 2 - Marítimo, 9

¡'usjatIi.O; 1 _ Sambrazense, O
Moncarapach., 1 - S.' Luís, 4

Imci'3Jdos
Torralta, 3 '- 'Portimonense, °
A. Lagos, 10 - M. AlvoreIi.se, O
Silves, 1 _ Esperança, 1

Fuseta, 1· - Marítimo, 1
S. Luís, 4 -:- Lusitano,,' O

'

Sambrazerise, O -,Ginásio" 2

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMÀNA

CAMPEONATOS NÀcioNAIS
il Divisã,o.

Portimonen.se-Estoril.
II !Divisão

. SacaveIi.ense-Fare'nse
Olhanense-;Beja

'

III Divisão
Campinense-Lusitano
Aljustrelense-Silves

Vasco da Gama-Esperança
CAMPEONATOS RE�lONAIS

'I Divisão
11 Esperanças-Beira Mar

'

Marítímo-Operários
Moncarapacbense-Fuseta
Leões Tavira-Culatrense

Leões Bairro-Penha
Juniores

Campinense-Esperança
Torralta-Silves

Olhanense..lPortimonense
Lu.sitano-Quarteirense

-Juvenis
Ginásio-Faro e Benfica
Marítimo-Lusitano

Sam1;¡razense-Moncarapach.
São LuiS-Fuseta
Lagoa-Esperança
Silves-Torralta

Portimonense-Farense
A. Lagos-Armacenenses

. Iniciados
, Fuseta-Ginásio
Marítimo-São Luís
Lusitano-Culatr'ense

Faro 'e Benfica·Sambrazense
Torralta�Louletano

Portimonense-A. Lagos
M. Alvorense·Silves
Esperança-Farense

QUINTA - VEND�-SE
23 hectares, a 1 quilómetro

de Moncarapacho, estrada al
catroada, casas de habitação,
garagem, armazéns, água, luz
pomar- de laranjeiras, amen

doeiras, alfarrobeirrus�, olivei:'

ras, etc. e ramadas .para gado.
,

'l'ratar pelos telefs. 25230
ou 25220 em Faro. 1344

Nl!UROLOGlSTA
OÇ>I!NÇAS NERVOSAS

Consultas com matcaçlo a

partir. das 16 -horas, telefcme
281 64.. Rua Baptista Lope••

CONCURSOS DA SOCIEDADÉ �I.· Dto:_:- PARO 47.
cOLuMBóFILA HORTENSE'

_

A Socíedadé Columbófila Hor
tense, das Hortas' - Vila Real de
Santo António, fez disputar em
2 do corrente, o concurso de Co
ruche, com os seguintes, resulta
dos: .1.0, Francisco Salas; 2.°, José
Viegas; 3.°, 4.° e 10,°, 'José M. ¡Pi-,
res; 5.°, 7.° e' 8.°, João Madeira;
6.°, ,Maria José Caldeira;' 9.°,
Francisco' Gutierres.

'

oNo concurso de Santarém em

9 'do corre rite, obteve os resulta-
-dos seguintes:'

.

1.0 e 3.°,. José Viegas; 2.° e 5.°,
Francisco Gutierres; 4.° e 7.°, João
Madeira; 6.° e 10.° José M. Pires;
8.°, José Carlos;' 9.°,' Natércia
Faustino.

.

Secção de João Leal.

XADREZ
TORNEIO ABERTO

Decorre na sede do. Clube Náu
tico do Guadiana de Vila Real de
Sant-o Ant ó n i o um <tTorneio'
Aberto» de xadrez com a partici-

. pação de 19 jogadores. O torneio
é disputado no' sistema suíço, a 6
sessões. Na 3.a·sessão os resulta
dos ,dos primeiros tabuleiros fo
ram os seguíntest- Veríssimo Sou"
sa, O - António M. Cruz, 1; An
tónio' Martins, 1 _ Jorge Caldei
ra, 'O; António Madeira, e.s _

Cornelis Speets, 0,5; José Carlo
ta, 1 - José Gonçalves, O F. C.;
Alvaro Brito, 1 - Antonio F.
Cruz, O.

'

Classíficação após a 3.a sessão:
L°S António M. Cruz e António
Martins,' 3 pontos; 3.° Cornelia
Speets, 2,5;' 4.°5 Veríssimo Sousa,
Jorge Caldeira, Alvaro Brito, José
Carl-ota, António Rosendo. e José
Alberto, tocios com 2 pontos.

COLUMBOFILIA

'VEM'DE�SE
Um barracão desmon

tável. (antigo Cinema),
em Altura, Vila Nova de
Cacela.
Tratar com Gabriel B

Ftrmíno ou, telef. 95271.
1�32

CASA
Vende-se na Rt12l da

Princesa, n." 65, em Vila
Real de Santo António.
Informa Adelaide Ma ..

da Rafael, Rua D. Pedro
V, 37. ria mesma vila.

1334

Vende-se'
Arte de rapa com 21' c�bos

de 20 varas de altura e 5 ca

bos a 24 varas de altura.
Tratar com João Gualberto

dos Santos - Rua Almirant�
Cândido dos Reis, 171 - Ta
vira.

.

1274

!!Vende-se
Camião BEI])FORID a n ,o

1913 P
..B; 9830 Kgs. tendo le

vado motor' novo que ainda
nãó foi submetido. a -funcio
namento. Telet. 22963 ..,- Por
timão. 1231

.

Rua Duarte Pacheco, 58-I.·
Dt.o - telef. 42024 - VUa

Real de Santo António.'
� UT8

SENHORA
Com gosto, trabalho de bo

Uque ou lojas, din�mica, co

nhecimentos de inglês" fran
cês e' alemão, oferece-se para
este, ou outro trabalho com-

patível.
.

RespOISta ao n.O' 1378 deste
jornal.

.

Em bom estado, marca Ta

gus, de dupla tracção, com

17.000 km�. .

Trata pelo telefone 95104
- Altura. 1345

.,

O -atleta do Esperan,ça de
Lagos, Caelos CalbraJ, viu pre
mi31âla a sua dedicação, esfor
ço e sacrifício" ao conseguir
na RIFA 'o, quinto lugar em

pista eoberta, ,proeza jàmais'
conseguida por qualquer atle
ta naeionæl.. O tempo gasto é
de'3 m, 39,9 s e. é 0:13.° da
Europ;a de todos os

, tempos,
nesta preva dos 1.500 metros.

C3il'los' Cabrllil conquístou
assim o direito à. participar
nos JogOS .Olímp,icos de 1980,
para as quais lhe desejamos
as maiores felicidades.

Exercfdo de fogos reais

no reg,ião da' Qu.into
de Terres de Aires'
o Regimento de Infantaria de Faro

/Destacamento de Tavira; executa no

próximo dia io Março, das 08 às '18
horas" um exercício de 'fogos reais
com Armas Pesadas de Infantaria na

região marítima-costeira da . Quinta
de Torres de Aires, tendo os seguin
tes limites al região interdita desde as

7h30 minutos às 18 horas do referido
dia: A Leste, por uma Unha'que. une
o 'Casario da Torre de Aires ao mar
co trignornétrico do Barril - O; a Sul,
por toda a zona da' linha compreendi
da entre o marco trignométrico do
Barrilt=- 0, ao Posto da Guarda Fis
cal do Homem Nu; a Oeste, por uma

linha que une o Posto da Guarda Fis
cal do Homem NU, Posto da Guarda
Fiscal da Torre de Aires e Ribeira da

Luz; a Norte, por um caminho que
corre' paralelo à Costa, desdeja, Ri
beira da Luz até' ao Portão' de entra
da para Quinta de Torre de Aires.
Qualquer engenho que eventualmente
venha a ser encontrado na referida
zona, após a execução dos fogos, não
deve ser tocado mas sim sinalizado,
comunicando-se o seu achado aquele
Destacamento, o mais 'rápidamente
possível, a fim de, com osrneios con

venientes, se proceder à sua destrui
ção.

Carlos Cabral passa
I atleta olímpico

J. Atafde Ribeiro

Etnpresa
Turística
Pretende admitir para os

seus quadros em Monte Gordo.
2 primeiros escriturários

de contabilidade.
Preferência curso comercial

ou habilitações equivalentes .

Resposta ao n." 1374 deste

jornal..

.

Trespassa ..se
RESIDENCIAL CORREIA

na Rua lníanteD.. Henrique,
55- FARO. 1252

Vende-se·
Terreno e casa de habltação

no sitio Cabeço do Ribeiro do
Atamo. Contactar Domingos
Corvo Rodrigues ..:;;_ Cacela.

1346

Eine-Teatro Silveuse, S� I. R. L.
CONVOCAÇXO,

,
Nos termos e para efeitos da alínea a) do artigo 22.° dos estatu

tos desta sociedade,' convoco a assembleia geral ordinária a reunir
no dia 11 de Abril de 1980, pelas'·22 horas, na sua sede, em Silves,
com o fim de:

'

Discutir e aprovar.o relatórkre contas, da gerência de 1979.

Se por falta de número regar (i,ê"ã:éciolüstas ou de representação
de capitál, se não puder deliberar naquele dia, fica desde já designa
do o dia 28 do mesmo mês, à mesma hora e, no mesmo local, para
se efectuar a reunião.

Silves, 4 de Março de 19M.

O Presídente da Assembleia Geral,

J,oão Bodrlg'\les ·Figueira. Santos· 1366

Empregado comercial.
Para colaborar, firma comercial em Vila Real de Santo

António com representações, larga/distribuição e controle na

firma na ausência dós gerentes.
Pretende-se pessoa com:. .

,

---4 razoável experiê:Qcia de comércio
- prestação de fiança ou fLador

. - idade e:ptre 28 eAO anos.

E ofere.ée':se.
,

- vencimento compatív.eL com função
- possibilidade de expans�o em novas actividades e

.
particípação .de lucro's.

. .'

.

.

Resposta em carta manuscrita a �te jornal referindo ele
mentos em referência e nivel vencimento pretendido. 1290

Preço Baie: .ô 071 789$30.
Cau'ção ProV'Ílsória: 1'51795$00.
Alvará E:xig'jdo: l.a subcategoria da IV categoria ou IV

cat�oria e classe cOfr?spondente ao. valor, da proposta.
O prazo para'a ,entrega-das propostas é de 30 (trinta)

dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio
no Diário da República: As propostas deverão ser entriBgue13
na Câmara Municipal'de Alcoutim 0\1 enviadas pelo correioí
em carta registada, com av'�so de reçepção.
_

O acto público do concurso realizar-se-á na primeira reu,¡

nião ordinária desta C'âm,ara Municipal, ,após o termo. daquele
", prazo. A Câmara reúne a'10 e 25 de cada mês; se el,3ses dias

Trabalhos' recaírem em dia f€i-iado, sábado ou domingo,,'· a reunião é
.

' transferida para, o dia útil'imediatamente a seguir. ,' ..

1.·-Apr�ciar. discutir e votar o Relatório to Contas O prqceS'BO desta empreitada- poderá ser examinado na Se-
do Conselho de Administração e o Parecer do Conselho" cretaria desta'Câmara Municipal em todos os dias úteiJsi, deFiscal relativos ao exercício findo; 2.a a 6.a feira, dentro das horas de expediente. .2.o_':Apreciar a proposta de dissolução da Socie-
dade, ou conversão em sociedade, por quotas; Pàç.os do Concelho de Alcputim, 4 d� Fevereiro de 1980.

3.· - Deliberar sobre qualquer outro bssunto 'de
interesse para a Sociedade.

.

.

'.
.

. Não se achando,presente ou devidamente represen- ,

tada a maioria dos accionistas, a asst;mbleiâ r�unir-se-á. ....,. """' =.............=_...__m..""""'_...

no mesmo elia e no mesmo local meia hora depois, com
qualquer número de accionistas, em segunda convoca
tória.

Vila Real de Santo António, 19 de Fevereiro de

Convocatória
,

'

Nos ,termos da Lei e dós' Estatutos que regem esta
Sociedade, convoro' os accionistas pára a Assembleia
Geral Ordinária. a.'realizar na Sede Socia!. no próximo
dia 28 de �larço de 1980, pelas 15· horas, em primeira
convocatória, com a seguinte:

.

Ordem

1980 ..

o Presidente da Me"i8 da Assembleia Geral,

Ventúra Manita da Cruz ·1584

José Ântónio Ritta
Co.aser-V�. de' Pelze, S. A. R. L.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

C:onvocatória
_

Nos termos .da Leí e dos Estatutos que regern esta
Socíedade , convoco os 'accionistas para a Assem blera
Geral Ordtnárta a realizar- na 'Sede So ctal. no próximo
dia 28 de Marçô de 1980, pelas 10 horas,' em primeira
convocatória. com a seguinte:

Ordem de Trabalhos

SOCIMONDO

Pereira Sigalho Socie�a�e de InV9sfimenfos do Aloam, SARl.
ADVOOAOO

'

Vila Real de Santo Ant�nio·· .

1,O-"-.preciar, discutir e votar o Relatorío e Contas
do Conselho de Admíntstracão e o Parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercíc¡o findo;'

.

2.0 ,- Discutir e votár a proposta de aumento ,do ca-

pttal da. Sociedade; .

.' ,

3.0 - Deliberar sobre qualquer outro assunto dé in-
teresse para a Sociedade.,

'

Não se achando presente ou devidamente represen
tada a maíortados acciontst.is. à Assembleía reunir-se-á,
no mesmo dia e no mesmo local meia hora depl"Ís., com
qualquer número .de accionistas, em segunda' convoca-
tória. .'

.

.
,

Vila Real de Santo António, 19 de Fevereiro de 1980 .

O Prestdente da Mesa da Assembleia Geral,

Ventura Manita da 'Cruz 1383

Empr,esa represenlenle de con"

deceituadas , .

mequines

pata Escritório, pretende nomear.

I'

,ag,ente :cexdusivo no A Ig/a rve..

Resposta ,detalhada, a' este Jor

(Secçãoao de

Lisboa).

Gômaro Mlnici,al do �m8"IO �e 41coulim
- '. �

.

AnClnc·¡'o
CONCURSÓ PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-'

PREITADA DE: «C. M. 1051 - TROÇO 'DA E:. N. 124
. (FERETRO). Ã FONTE ZAMBÜ.JO'Dg BAIXO ill ACES
SOS' AO PEREIRO, SI'LVEIRA :8: FONTE ZAMHUJO.

TERRAPLENAGENS E OBRAS DE ARTE:»

O Pr'esidente da· Câmara

Manuel Oavaco Afonso 1394

Totobola fHlrâu�m, e, D�nei,a[ãO
Telas sintéticas

CASA, CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
L·i:sboa - Telef. 885163

1373

Ganhe centenas' de contos.
Sistema iné.dito dum eng. po
Jaco. Remeta 50$00 a: Toto-
-Oube, Apartado' 85 2901
Setúbal-Codex. 1365



I I Assem'bl�la, gerâl-, dos
, I BombeIros d8: Vila Real

t..-,_,--�--,......""""'o""""'.--.
- .....

bn de Santo Alt6010
Jose �breu ganhou o 2� (lrcu!t� Ur ano

pA�:;,�\�;'�,�: �'��I,';'�'P$:
de Vila Real de Santo' Antonio l���ó8;'30e��:�!, �� ���e����%::

pois se não houver número sufi
ciente de sócios, a assembleia ge
IraÍ ordinária da Associação Hu
manitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Real de Santo An
tónio. A reunião far-se-á na sede
damesma Associação.

'A PROVA principal para seniores
8000 metros" do 2.9 Circuito Ur

bano de Vila Real de Santo António
foi ganha por José Abreu, de Viseu,
tendo' Carlos Cabral, atleta algarvio
em destaque, ficado rfa 4.', posição.
Cabral declarou-nos que em condi
ções normais, venceria a' prova: Po
rém, como se havia lesionado num

treino, não pôde fazer frente aos seus

adversários. Cabral disse-nos ainda
estar descontente COm o piso do cir
cuito da prova organizada pela As
sociação de A tletismo de Faro.

,

Também a nivel da Cãmara Munici
'pal, a prova parece não estar a gozar
de grandes simpatias, devido aos

grandes encargos para a autarquia -

300 contos - e às falhas na represen
tação internacional. Apesar de .enga
lanada com bandeiras de diferentes

II fo[Ootro - �a� nrganila[Õe�
�a lavoura e �O� Ag_rl[Ultore!
�e Portugal! A�!embleia
fiera) �a [n ft
V AI realizar-se, no próximo d.ia

23 de Março, com micro as

9 horas e 30 minutos, em Coim
bra, no Pavilhão Desportivo do
Olivais Futebol Clube, o II En
contro das Organizações 'da La
voura e dos Agricultores de Por
tugal!Assembleia Geral da CNA.

Os delegados ,das organizações
da lavoura participantes irão
analisar a' situação actual da nos
sa agricultura, discutir os preble
mas profissionais, económicos e

sociais dos agricultores e das suas

organizações e apresentar propos
tas concretas de medidas a recla
mar para a resolução dos proble
mas existentes. Será igualmente
abordada a actividade desenvolví
da pela Confederação Nacional da
Agricultura desde a sua 'criação
e eleitos os seus corpos directivos
para o próximo triénio.

paises, a organização da prova não

conseguiu trazer outros atletas estran

geiro! que não fossem os de Huelva

e, mesmo algumas associações nacio

nais, não se 'fit.eram representar, tais,
como Porto A veiro, Guarda, Braga
e Leiria.

"

.

Foram as seguintes as classificações
registadas:

,SENIORES

U, José Abreu, viSeu, 25,13,1; 2.9,
Fernando Reis, Lisboa, 25,22; 3", Jo
sé Simões, Coimbra, 25,39; '4.'; Car
los Cabral., Faro, 25,48;- 5.9� Carlos
Capitulo, Lisboa, 26,05;" 6.' André
Prudêncio, Faro, 26,16; 7", Joaquim
Carlos, Lisboa, 26,28; 8.', Joaquim
Pinheiro, Lisboa, 26,33; 9.', António

Guerra, Coimbra, 26,35; 10.', José

Rezénde, Faro, 26,44; II!, Gualdino
Viegas, Faro, 26,52; 12", João Monsa.:

'0, Portalegre, 27,03; 13.', Oscar San
tos, Viseu, 27,12; 14", Júlio Fernan

iez, Espanha-Huelva.: 27,23; 15.',
Adeline Correia, Viseu, 27,28; 16.',
Carlos André, Beja, 27,33; l7!, Ma
nuel Ceia, Portalegre, 27,36; 18.', Je
rônimo Aguanelo, Êvora, 27�38; 19.',
Silvestre Martins: Évora, 27,47; 20.',
Victor' Manuel, Huelva, 27,56; 2,/.9,
',4ntónio Joaquim, Santarém, 28,05;
22.', Carlos Machado, Faro, 28,23;
23", José Guerreiro, Faro, 28,30; 24.',
Mário Cardoso, Coimbra, 28,38; 25.',
Francisco Morto, Santarém, 28.,45;

(Conclui'tIa 4." pág»aa)

A TUA A MINHA, 'A NOSSA
._.

'
..

.

�

MISÉRIA

, A LGO de errado há aqui. Não bas-:
.4\ ta dizer que preferia não ter naso,
cido

-

visto que já cá estou.' .

ls;o era ser conjormista e disso não

gosto. '

"

'

Estou farta do exibicionismo da mi

séria e do meu exibicionismo de dar
esmola,
Estou farta de ver pobres e cegos,

mutilados e pedintes e de todes nós

distintamente vestidos encobrindo má

goas e desesperos ... (porque a nós só

compete dar esmolas aos' outros.i.

não' podemos estender a mão).
'

Mas mais pedinte sou eu que não

tenho braços, nem olhos, nem alma,
Sou eu que passo passivamente, pois
esse é' -o meu papel há dezoito anos

perante toda a miséria anónima.

Vivo num país em que'se_ esconde
a miséria, porque a «pedinchice», sp
serve para o miseravelmente assumi-

A NOVA, LEI DE ADOPÇAO
EM· PORTUG.'AL
N A perspectiva de melhorar. as

condições de vida de muitas

crianças e na linha do que se

passa 'em muitos países' da Euro

pa entrou em vigor no dia 1 de

Abril de 1978 uma nova lei de

adopção.
Essa lei veio' ao encontro do

desejo de muitas pessoas que, por
uma natural nece::;sidade de se

Governador Civil reúne

com o Jirecção do Forense

Advog�do
�" �er�ira [outin�o

Boa - EIOBraola-- AUéti[I--[lnIJe '

Panimanen!! �ivullOU olanol
de a[fivi�adQI
O BOA Esperança, de Portimão,:

"
divulgou os planos de activi-.

dades das secções desportíve �'
.cultural, para o ano em' curso.

A .secção cultural' prepara uma'

.peça de teatro que lev ará, à cena

no mês de Maio, entrando em, di-·
gressão

. por diversas Iocalidades
algarvias. .

'

Uma peça infantil será levada
à cena em Dezembro, tal como

uma outra para adultos.
.

A secção desportiva levará a

.efeito várias 'provas de atletismo,
ginástica, voleibol e, ainda, dois
concursos de pesca desportiva,'
além de pensar, em colaborar .corn
'a Câmara Municipal de Portimão
no dia 25 de Abril, no Dia da'Ci
dade ou outros que a autarquia
solicite.

..

,Esta torre pré-fabricada, em aço, pode ser utilizada para
tratar e armazenar' água doce procedente de, ,fontes naturais.

.

É possível transpodá-Ia para zonas rurais e erguê-la num prúo
.

,

de dois dias da forma, qué a imagem documenta. Como se tra-
, ta de uma torre portátil e como neeessíta de uma superfície Ií

riiitada; é rfaeilme·nte deslocada de um sítio'para outro",em ca-,
sos de eme'rgência.. '

'

.., .'.

A . terre normalJizada tem uma. altura de 24, metros e uma

capacidade· de 'a:rm,azenagem de 27 �O,O Iitros. O diâmetro vada

.,.etlJtre.,l,.5. a 4 metros, com uma capaeídade de tratamento de

3,3 a 26,3 litros ,por segundo:'
.

Uma instalação múltipla; com várias torresj, poderia ,tratll1'
mais de 100 litros por segundo..conforme o diâmetro das mes

mas. Este engenh:a é de fabrico brítânãeo.

UM CONTO O'E VEZ E" QUANDO

A CONCHEGOU-SE mais para bai
.

xo: enterrou a nuca na almofada.
Pela s�a mente começaram a deslizar
imagens : indefinidas em retrospectiva
do que tinha sido .a sua- vida. desde o

dia em que abalou mais o Joaquim
Serra, de salto, pela raia de Trás-os

-Montes, guiados por um galêgo que
vivia em Chaves.

-;
"

Naquela altura era a única alterna
tiva para qualquer. jovem não ir' à

guerra - colonials, _aquela guerra que
não erd sua: Nem aquela, nem estas

(lue todos os dias surgem. Viera-lhe à

ideia o cabeçalho de um matutino:
«Combate-se nas 'margens do, Jor-

dão» ... ! : '
.

Foram tempos bem difíceis. Havia
muita camaradagem.

- Que será feito do Joaquim?
A última vez que soube notícias

suas estava empregado num super
mercado na Holanda.
J4 lá vai mais de um ano. Veio vi

sitar-me ao Hospital quando fiz a mi-

nha primeira cura "de desintoxicação.
Ele bem me recomendou:

- Deixa-te' dissoi ISSQ não leva a

nada. Só solidão e morte podes rece

ber desse teu procedimento., Vê se,

ganhas juizo. Ainda havemos .de vol
tar à nossa Lisboa. Juntos - tal e

qual COIJlP viemos. -r--t-; mas, desta vez,
não vamos de salto. Entramos' pela
fronteira principal.' Limpos 'e orgulho
sos de termos triuniado ê alegres por.
irmos 'encontrar um Pais novo!

-

.

Tens razão; há-de ser como tu.

dizes.
. .

.

'

Abracei-o. Nunca mais o vi desde
esse dia. Está bem com certeza; é um
bom rapaz, merece ser feliz. Tem von:
tade de vencer e de viver: de ser

«alguém». Eu não! É coisa que já per
di há muito. Ele há-de. ser alguém.
Eu nfio séi se serei alguém!

Me·smo' agora, enquanto todo' o

-mundolesteia a entrada do novo ano,
trocam-se brindes, erguem-se taças de
champanhe, ,dança-se, ao som de mú
sica mais oU menos carnavalesca.
Até ,na guerra! Houve urnas horas

de tréguas. Eu aqlli· éstou, ,só, desam
parado; sem taça; sem champanhe. Só
o calor deste cigarro ,que me, arranha
a, garganta me trat. algum consolo.

.
Num impulso'rápido pôs-je em pé.

Meteu a mão ao bolso das calças. ·Sa- ..

cou de lá de algumas notas amarro

'adas;' contou-as por alto. Chegava;
tinha O· suficiente para uma ou duas
doses de «cavalo». Mirou o relógio:
era 'cMo. Nfto devia ter problemas em

encontrar o Abdul, um porco de um

argelino qUe· tinha enriqueciqo a n�
godar hero{na.
Passou um velho lenço yermelho ao

pescoço. Ao mesmo tempo veio-lhe à
memória:

_:_ Como estaria ela? No dia em

que lhe ofereceu aquele lenço, eram

bem felizes) Amavam-se; tinham um

filho. Maj isso eram' dguas passadas.
Abotoou o' casaco de cabedal; ba

teu a porta, meteu as mãos nos bol
sos e seguiu a passos largos direito ao

Bar da Felicidade que ficava no Bou-
levard dos Italianos.,

' .

Ao passar· por um, desses Clubes
'1octurnos' donde saíam algumas gar
galhadas, mi'sturadps com sons de
piar.-o--é-bateriaJ cwpiu-no·chão e--v�-- -

ciferou entre'dentes:
,

- Porcos burgueses. De tuao fa
zem festa. Enquanto outro! - os mi
¡eráveis .::__ têm por cOlchl1o, o chão
duro, par 'manta, o luar, por morta�

lha, uma bala traiçoeira perdida na

noite! Tudo isto' em nome de qual
quer ideal ,que não é (, deles, mas sim
1estes que, nesta mesma noite, comem
e dançam como se. o'mundo fos!e só
deles.
- Ah! Vou ter a minha festa,: não

I falta muito para que eu' me sinta fel
. liz: Isso sim é que vai ser felicidade,

rCo,difHj(J f.o ,:� página)

realizarem como pais, pretendem
adoptar uma criança e fazê-la um

adulto válido. Por outro lado, há

muitas crianças que' por: .serem
orfãs ou por os pais ou mães na

turais não terem condições para
as criar se encontram em situa
cão de poderem ser adoptadas.

.

A adopção de uma criança pode
ser plena ou restrita. A adopção.
plena é permitida nos casos se

guintes: quando um casal está ca

sado há mais de cinco anos e os

dois cônjuges têm mais de vinte

�.oacitneCmO I!ldnaodse; -squuoaenrI�oor aumtrinias; 'I!NJeIAMC!� hoje umá' nova'Secção. na qUd�'p�Oéurtzre"!o_¡, "de.ntro das n?s
sas condIcIonantes, dar aos algarvIOS uma Idew da actIvIdade desenvolvIda

cincQ anos �, ainda, quando a' 'lelos 9 deputados eleitos com os votos dos algarvios para a Assembleia da Re-
criança a adoptar for filha, do mac, 'bI"

.

"

rido ou da mulher do adoptante,
',?U ¡ca.

! ecit;{c�uae;�:. t�:'�:�lq�!rVi�;� PONTE E BARRA "DO"GUADIANA
casos, é ,obrfgatór'io. os adopt1\nt�s
terem menos de sessenta anos.

A adopção restrita exige que ,o

adoptante tenha mais de vinte e

cinco 'anos e menos de sessenta 'e

permite que a criança conserve
direítos ·e deveres em relação à
família de origem embora com

algumas restrições em certos pon-
tos. o

Em qualquer dos casos, a, adop·
ção ,significa_dar, Uma família a

OLIMPIADAS -ao ���,,¿!�n����f;�:�i:�J�l:�d��1:
'I car o amor de que ela carece. A

_ adopção não constitui, por conse-

,- 1.2 MtL _4.TLE,TAs-- -base-materiaL da __ <1:0limpíada-80� .

rO""itolui- 1«1)--3.· pdg;r.a)- _

- construção e reconstrução de
- MAIS DE .120 'PAíSES RE- recintos, desportivos, o seu equi-

PRESENTADOS pamento, montagem de aparelhos
-A'ssocJ"ação CulturalO JORNALISTAS e instalações para a informação e

- 7 50
a arbitragem, assim como as des-

,

� a 500 ARBITROS pesas administrativas serão, com- de Ftlrragud.o "romo,'.pletamente cobertas atraves da U I'
'A realização dos Jogos Olímpi- .

concretização do programa econó- 1 '

..

.

,

'

cos, para além dt; s'er honrosa mico do Comité 9rg�nizador. I Encontra r de· Teatro, "

para os seus_orgamzadores, -acar-I Durante a realIzaçao dos Jogos 1
reta também enormes esforços e

. Olímpicos, Moscovo acolherá 12' .

_

d�spe��s �inanceira? O estudo, da, mil atletas de mais �e' 120 países, 1 NSERIDO
.

nas, com�moraçoes

experIenCla dos dOIS Jogos OlIm- 'mais de 7500 jornalrstas,. comen- do DIA DO TÉATR� DE

picos anteriores (Munique.e Mon- I tadores, operadores ,de cinema e AMADORES e do DIA MUNI?I�l
tr'eal), facilitou ao Comité Orga- ! TV, 3500 árbitros, o,mesmo nú- DO TEATRO, que .•

a ASsoclàçao
nizador da «Olimpía'dà 80:. a ela-I mero de representantes de fede- Cultura� e De�portlva d� Ferr�
boração de um programa econó- rações desportivas internacionais gudo val orgamzar a partIr�o dw

mico realista. Todas as despesas e 650000 turistas soviéticos e es- 21 d� Março deste ano, realIza-s�
relacionadas Com. a criação da trangeiros no dIa 30 um Encontro denomI-

.

'. '

. nado, «TEATRO EM DEBATE».
_..........__"""............,....,........,.,__,.,..;;_ Na sl!a tot�lIdade, nos. recmtos Com a realização deste Ericon.

desportlvos t�m a capaCidade to- trp, pretende a organização reu
tal" de aproxlmadam�nt� .330000 nir os responsáveis ou delegadosespectadores, o que sIgmfica que dos diversos Grupos de Teatro
cerca de .5 �O� 00.0 adeptos. d_? des- existentes na província, assim
po�to �ssistIraO as competIç?es da, como 'todas as pess01!s de qual"OlImpIada. Um terço .dos, bIlhetes quer modo ligadas ao fenómeno
p�ra as provas olImpicas. se- teatral, com a finalidade de se
rao ven d 1 d o s a estrangelros efectuar uma discussão aprofun.(1 700000), 35 por cento a mosco- dada de questões relacionadas

(Conclui na 3.' pdf/na) com o teatro.
Todas as pessoas interessadas

em participar no Encontro quer
ligadas a Grupós de Teatro, quer
individualmente, deverão comu-
nicar para:,

.

A c, D, FERRAGUDO - Rua
1.0 de Maio, 117 - FERRAGUDO
- até ao dia 18 de Março de 1980.

O Encontro deverá realizar-se
na parte da tarde e as despesas
de transporte dos participantes
serão suportadas pela Organiza-
ção,.

'

O GOVERNADOR ,C i v il' de
Faro, dr. José Vitorino, reu

niu com a Direcção do Sporting
Clube Farense. Esta expôs as

grandes dificuldades eom que se

debate o clube e ainda proble-
mas da equipa de futebol, tais co

mo a situação financeira, que é
muito preocupante 'e se ¡;eflecte :
nos próprios jogadores, a falta de
instalações e de uma sede.
Foi focado pelo dr. José Vito

rino a importância do "Desporto
no Algarve, quer para a valoriza- Largo de S. Francisco; 32
çiio da juventude e das popula-
ções, quer para o desehvolvimen- FARO - Telef. 2.2894
té económico regional. 1, 1_2_9_1_'

�ESPJtÇQ-IOVEM I
do na sua miséria ... Começo e não me,

apetece acabar, pois ando tão miserá

vel de ideias que elas me faltam para'
sair deste pobre -labírintó em que me
meti. (Talvez porque estou impotente,
na minha miséria. Par-que a, única
coisa que faço é chorá-lal).
A queles têm coragem de pedir, mas

eu só estendo a mão (não peço), finjo
que dou' ou finjo ver se não chove ....

mas o pior é que chove sempre cá den
tro e saio do «Metro» cada vez mais
nobre e ainda amachucada em toda a

' .

SS�iolêncià humana. Espero comboios VIAGEM ·SEM' REGRE Oque levam montes ,e montes de gente,·
.

,
"

suas histórias � acontecimentos «his- "

,

'

.

.", .. '

.

tõrlco-insigrüiicantesn onde, provavel-
mente, dão pontapés na medida e são
exuberantes ... pobremente exuberan
(es. "."

,

Todos nós temos pena dos outros e

todos nós somente ternos pena dos ou-:
-

tras, pois todos nós nos achamos o

centro, • os heráis de histórias' aos,

quadradinhos pobres de tudo e cheias
de sonha;

A CÂMARA Municípal de Lagos
apresentará o plano de sanea

mento 'básico, o novo esquema de
recolha' de TIxo e um programa

I de consciencialização dos cid,adãos
sobre a gravidade dos vários as·

pectos·da degradação do ambiente
no decurso da dI Semana do

I
Ambiente».

'

,

, Decorrerá a mesma de 22 a 30
de Março, comportando um con-
junto de diversas activi,œades cul
turais sobre ecologia, arte e hi
giene municipal; Ou�ras acções à

i desenvolver referem-se, a' estudQ,
do aproveitamento, da"cidade, eli-

.

LISBOA - PIRT. �<COIfI1BRA -B"AiA - S(T�BAí.,; FARO �:;;zãaO ��:'����a��d�j;rJr���e�:
.13RT I

tos, dos acessos da c�dade.' e, sua
............................. sinalização. -', � ,,';

Cine Clube ,de· Faro
O CINE Clube de Faro foi elei

to para a presidênciada Mesa
da Assembleia Geral da Federa
ção Portuguesa de Cine-Clubes.
Como actividade próxima' da

direcção está prevista uma mos
tra do recente cinema espanhol,
de 'colaboração com a Federação
de Cine-Clubes do -Estado Espa
nhol.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

,
,

'

, . , Os. ' deputados. sQcialistas ,dr.. quando' está previst,o o arranque
Luís' Filipe Madeira, Antóni9 Es-· dás� opras. ou então, se não existe,
teves e dr. Luís Saias apresentá- ,quais os obstáculos que se lhe le
ram .U1;ll requerimento ,ao Gover- vantam, como e quando pensa o

no no, qual pretendem s:llber se a Governo removê-los?
Ponte Internacional do Guadiana ioaquim Cabrita Neto, deputa
tem' sido objecto de negociações do pejo PSD requereu també� ao

entre ¡Portugal e a Espa�a e, em ,Ministério das Obras Públicas in
caso afirmativo, qual õ estado formação sobre, a situação real
actual du problema no éampo bi-, das, negociações com' a Espanha
láteral Ei, em caso negativo, se o que, considera, «tem <> 'maior in
Governo pensa suscitar breve- teresse para o desenvolvimento,
mente a discussão ao nível dos turístico/económicó dos conce
dois países. Esta pergunta ê diri- lhos de Vila Real 'de Santo Antó2
gida ao Ministério dos Negócios nio, Castro Daire (?) e Tavira e

Estrangeiros. naturalmente tàda a região sul de
,

Ao Ministério_das_Qbr.aj;- públi-,., PQrtugal�. Considera, Cab:rita ,Ne-_
cas perguntam, se - existe ou não I to que «consta que tem sido da
um projecto definitivo para a parte portuguesa que se têm le
Ponte, em que consiste e para vél;ntadQ maiores prol>lemas».

'I «II Semana' do Ambiente»
em Logos

MAI$ UM
PREMIO GRANDE.
distriburdo em 6.3.80

BALCOES_

SORTE

aos da

CASA ,DA,
2.· PR�MIO.- 20.050 _''4.800 CONTOS

•

'A SEGUIR:

LOTAF4!IA POPULAR

CONTOS12.000

CASA"DA SORTE


